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A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS : ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE
COCE, SÓBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTDR DE CARNE E LEITE.I

-,«1

DR EVARISTO S. DE PAULA

A ostentação desta marca representa garantia
de pureza racial e distingue animais de alto

poder genético.

TELEFONE — 1105

CAIXA POSTAL. 19

CURVELO • MÍNAS



VENDA PERMANEN

TE DE BEZERROS

E GARROTES

Acvma, o revroãutor CENTENÁRIO, Reservado Campeão da Raça

Nelore, na XXI' Exposição Nacional de Antmais, São Paulo - 954.

e chefe do plantei da fas&iida.

Sorocabana Âgio-Pecuáiia S. A.
CRIAÇÃO DE GADO ZEBÜ EM GERAL E, EM ESPECIAL, CAPRICHOSA SELE

ÇÃO DAS RAÇAS NELORE, INDUBRASIL, GUZERA' E GIR, EM SUAS ESTÂNCIAS

Fazenda Bomfim — PRESmENTE BERNABDES — E. F. S. — (S. P.)
Fazenda Santa Rita da Lagôa — PIQUE ROBI — E. F. S. — (E. de São Paulo)
Fazendas Reunidas Massangana — BATAGUAÇÜ — (Estado de Mato Grosso)

f 1

ENDEREÇOS ;

FAZENDA BOMFIM
C. Postal, 195 — Fone, 56

PRESIDENTE

BERNARDES

Est. de São Paulo

DRi. CLOVIS CARNEI

RO NOVAIS

Acima, alyinnas das reprodutoras registradas do plantei da
Raça Nelore da Sorocabana Agro-Pecuária S. A.

Rua México, 158 - 5» - S. 501

Tel., 52-12-16

RIO DE JANEIRO

NOV? - 958
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Propriedade da "Gráfica ZBBti
Publicidade Triangulina S/A"

fone, 11.07 — Caixa Postal, 39
R. Artur Machado, 10-A - Uberaba

Diretor: ABI DE OLIVEIBA

assinaturas

Brasil 120.00
sobreglstro Cr$ 180,00
ISTúmero avulso . . . . Cr? 10,00
Estrangeiro (sob reg.) Cr$ .200,00

Reparto e agentes em todos os
Estados do Brasil

NOSSA CAPA

tornado

A capa principal desta edição
está 'ilustrada com wnm fotogra
fia do bem conformado neprodu-Z Uaça Gir TORNADO, ^r s
J,8 mêses, registrado e filho dosregistrados Budha x DaJcota e
chefe do plantei de sua raça, na
Fazenda "São Gabriel", município
de Pereira Barreto -SP, ãe propriedade do caprichoso cnador,
dr Antenor Garcia, residente rui
cidade de Araiçatuba.

lyO é 7i0to patcrfio õ,6
Apache cv DaTcota e materno ãe
Buridan x Balsora, teru^ levan-
tado o Campeo^nato da Raça G-ir,
na /" Exposição Estadual de Ani
mais, em Araçatuba, nos uultimos
dias deste mês.

i.

Senhores Fazendeiros
Vindo a São Paulo, hospedem-se e

prefiram o

HOTEL ATLÂNTICO
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Avenida S. João, 1222
Fone : 51.21.21

Apartamentos com ba
nho e telefone privativos

DIÁRIA : 1 pessoa, 300,00; 2 pessoas,
500,00 — ótimo serviço de café.

Nossa capa — Sumário ^
Valorisação do rebanho — dr. Walter Zancaner g
O fisco mineiro e a pecuária do Brasil Central —

Do botetim da ACTVíRíG 5a_
Importância econômica da jazida de Nióbio <em

Araxá — Noticiário
E' preciso combater a brucelose Vef Jorge

Vaitsman

D Exposição Estadual de Animais, em Araçatu
ba — Reportagem . .

Exposição Agro-Pecuária e Industrial do Sul
de Mlinas, Alfenas — Reportagem 3^

A pecuária leiteira — Vladimir Nogueira
ETA — Três letras que estão mudando o panora

ma agrícola do Brasil — Do «SIA» '43
Mês de Novembro ;

i

produtos veterinários - INSETtt©^
lavoura

PRODUTOS PARA A
TRATORES E MÁQUINAS AGRÍCOLAS

CRIPCC

Rua jVianoel Borges, 30 — Fone, 2345 — UBERABA — Mnas Gera^
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Valter Henrique

ZANCANEB

Sob o Patrocínio da Soe. Bural do Triângulo Mineiro
UBEEAJBA — NOVEMÍBKO — 1958

Durante, os três últimos anos, defendejnos a pecuária, não só como interessar
dos, mas também, no Departamento de Pecuária de Corte da FARESP, até 1957. Apre
sentamos trabalhos -sm congressos, enviamos oficies às autoridades sobre diversos as
suntos, convocamos reuniões de pecuaristas deste Estado e do Brasil Central. TitAb
fizemos procurando apreender os pritwipais problemas do setor, estudar e etieamwnhar
as melhores soluções, contando muitas \vezes com a preciosa colaboração dos técnicos,
principalmente do D. P. A. da Secretaria da Agricultura Em algumas ocasiões desa
gradamos forças poderosas, em outras insistimos em demasia sobre a necessidade ur^
gente de melhoria das bases de financiamento pecuário, mostramos a importa'>icia da
modeitiização dos métodos de comercialização da carne, que são obsoletos, procurando
forçar.a execução do Plano de Carnes da Secretaria da Agricultura.

As sucessivas demonstrações de solidariedade e simpatia dos agricultores,
mostra-nos que, já sente o meio rural a necessidade de união e arregi/mentação, para
lutar pelos justos reclamos de uma comunidade que tem sido muito maltratada tieste
pais nos últimos vinte anos. Ternos procurado salientar, sempre que se nos apresentam
oportunidades, a larga importância que possui para a economia nacional, um grande
aurriisnto qualitativo e principalmente qvMntitati^o do rebanho bovino brasileiro. Esta
mos absolutamente convencidos que, quando tivermos cem milhões de cabeças, a car
ne e seus subprodutos se transformarão numa importantissima fonte de divisas para a
nossa anêmica balança comercial, e^iquanto no mercado interno teremos um abaste^
mmento mais amplo e seguro,

Na realidade, sabemos todos que nos campos e savanas, qué formam a maioria
das terras do Centro e Norte do País, só a pecuária poderá ser ea^plorada com sucesso
economico, dentro das nossas limitadas possibilidades atuais, pois as máqubtas e adu
bos caros para a grande maioria dos agioiUtores, não encorajarm tentativas com la
vouras. Entretanto, por falta de recursos financeiros e zootecnicos, os criadores do
sertão estão com muito moios gado do que comportam seus campos. O governo fede
ral 0 os bancos e orgãos que, financiam a pecuaria de corte, entre os quais o Banco do
Brxisil, Banco do Nordeste, Superintendência da Plano de Valorização Econômica da
Amazônia, mostraram] até agora que! não estão interessados realmente em fomentar
esse aumento do rebanho, impulsionando-o com um maior e mais amplo financiamento
pecuário, a ser dado de preferencia para o criador. E' provável que metas mais impor
tantes e urgentes absorvam as disponibilidades e atenções do governo federal.

Diante dessa indiferença para melhoria de volume, do rebanho, temos que,
tonseguir outras soluções mhis viabeis para atingir ,3sse objetivo. Com, a alta dos
preços do gado nos últimos quinze anos, que, agora está determinando uma diminuição
na mígtaivça de vacas (até há pouco estavam sendo dizimadas), constatamos maior
interesse pela criação. O abate das matrizes está decrescendo sensivelmente, e um dos
motivos é a rapida valorização do bezerro, do garrote e do boi magro. Alguns econo
mistas e jornalistas informam que, os custos iniciais dos produtos manufaturados são
altos, para depois, com a capitalização e melhoria das indxistrias, irem diminuindo em
relação ã capacidade do mercado e às possibilidades dos cotisumidores. Aplicando essa
regra para a pecuaria de corte, teremos que a valorização rapida do rebanho, estimu
lará o interesse pelo mesmo, provocando certamienf.s o seu cresciniento, e máis tarde
os indice.s de preços subirão em ritmo mais lento. Ao mesmo tempo os criadores terão
que continuar enfrentando as dificuldades cp> sertão, ainda muito hostil, com poucas
estradas, escolas e hospitais, sem nada de diversões ou bons centros comerciais, enfim
sem essas coisas que, o habitante dos grandes centros possui ,3 que o homem do sertão
merece mas não tem. Por certo que esta nossa opinião não é muito agradarei para o
morador da cidade, que é hoje um consumidor esmagado por sucessivos e rápidos ali
mentos no custo de, vida. Entretanto será inútil pretender que só a produção agrícola
não seja majorada, num Brasil onde tudo sobe mensalmente, cf.3 salario a fretes, de
matéria-prima a combustiveis e impostos. Assim sendo, o homem da t,3rra, seja pe.que-
no, médio ou grande produtor, não poã,3rá fazer o milagre de produzir barato, nem
com a COFAP em cima. O problema da produção e distribuição dos generos alimen-
ticios no Brasil venv-se agrámando tão rapidamente que não é só um assunto agricola,
mas também urri\ problema social (abastecimento) e se continuar o descaso, o prima-
rismo e o desinteresse dos poderes públicos sobre o assunto, teremos pela frente uma
situação cada vez mais difícil e de conseqüências gerais imprevisiveis.
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Garanfa uma ração sadia f (
e adequada aos
em qualquer époco do ano»
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"PENHI"

tritura - cortoDesfibro - mói -

sem expremer o suco do todo o qualquer vegetal usado na
alimentação de animais. Ideal para o preparo do SILO •
Toda construída em ferro batido e aço» com mancais de
rolamentos. Fabricada em 4 tamanhos conforme indica*
ção abaixo. Superioridade absoluta sobre qualquer simi*
lar nacional ou estrangeira.

CARACTERÍSTICAS:

Produção horária: 1^3, 6,9, Tonsladai

>- Força necessária 3, 5, 7, 10 H. P.
R.P.M.: 2.000 - 1800 - 1.800 - 1.800

Peso: 51, 33, 150, 230 Klloi

NOTA > famK.mo* informaçõmt aHalhadag paro i
kvçõo da "gilos" por pracasso ãlmpltg, afíel-
anta a oa okaaca da todo*.

Oa sraada H»IMa(ia aot aaSarsaalm. .

CORTADEIRAS MnÍÍIÍT*lodo. o. ra.lduo. attahularaa
faclilhiBdo a tua farmanfatOe >o«ai»á
• probiamo do ..p,,.,
heia ■ adubagam da aaweba.

Para maiores detalhes solicitem informações e folhetos a

R. HAMA & Cia.
Florencio de Abreu, 464 — foie: 33-9654 — Cüu PislA 1817 — t fnli
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Recente campanha fiscal, leva

da a efeito pela Fazenda do Esta
do de Minas Gerais contra pecua

ristas mineiros, oom interesses di

retamente ligados a São Paulo,

sugere o presente comentário, pu
blicado sem outro intuito sinão o

de esclarecer nossos associados

naquele Estado e os pecuaristas

paulistas, indiretamente ating^idos
pela atuação do Fisco mineiro.

O, imposto de vendas e consig

nações atualmente cobrado em
Minas Gerais fixa-se na aliquota

de 1,70% do valor dos bens sobre

que incide.

A taxa do imposto, portanto,

seria apreciavelmente inferior à
vigente em São Paulo não fosse a
Incidência simultânea das taxas

de recuperação econômica e de as
sistência hospitalar; verdadeiros

impostos, camuflados de taxas,
com a agravante de que foram fi
xados em bases bastante elevadas,,

sem contar que sua incidência al
cança operações expressamente
colocadas pela Constituição Fede
ral fóra da orbita desse tributo.

Em resumo e no que diz respei-

, to com a pecuária, podemos a-
pressntar o seguinte quadro de
Incidência daqueles tributos; a)

as operações realizadas dentro dos
limites do Estado de Minas Ge

rais estão sujeitas a 1,70 de im
posto de vendas e consignações,
1,80 da taxa de recuperação eco
nômica e, afinal, 5% da taxa de
assistência hospitalar, calculada

esta sobre a soma dos dois primei

ros tributos; b) se a venda é fei

ta por produtor mineiro para ou

tro Estado, s'Obre o valor dessa

operação incidirão os seguintes
tributos : 1,70 de imposto de ven

das e consignações, 5. 30 da taxa

de recuperação econômica e 5%

da taxa de assistência rospitalar,

calculada esta sobre a soma (tos

dois tributos; c) si o criador ou
recriador mineiro quizer transfe

rir para São Paulo, para ele pró
prio engordar, o rebanho por ele
mesmo criado ou recriado em Ml-

NOV'^ - 958

nas Gerais, estará sujeito aos

mesmos tributos indicados na le

tra anterior; d) si o invernista
mineiro consignar seu gado gordo
a estabelecimento abatedor de S.
Paulo, pagará na transferencia
os mesmos tributos indicados nas
duas letras anteriores; e) si a
transferencia de gado de Minas
Gerais para São Paulo fôr feita
por comerciante, o tributo é con
sideravelmente reduzido, pagando

o mercador 1,70 de imposto de
vendas e consignações, 180 de
taxa de recuperação econômica e
5% de taxa de assistência hos
pitalar, calculada esta última pe
la forma já indicada.

Não se pretende, neste comen
tário, estabelecer polêmica sobre
a constitucionalidade ou não da
taxa de recuperação econômica,
considerada em seu aspecto téc

nico de imposto e não de taxa.

O Supremo Tribunal Federal já
se manifestou sobre a matéria,
sendo o seu pronunciamento no
sentido de que a exigência da ta
xa em questão, sob esse aspecto
técnico não é inconstitucional.

Encarada sob outros aspectos,

entretanto, entendemos manifes
ta, salvo melhor juizo, a incons-
titucionalidade de sua cobrança.

Com efeito, sua exigência aos
produtores rurais, nas transfe
rencias de bovinos para São Pau
lo, fére duplamente a vigente
Carta Mgna.

A aliquota dessa taxa, mais
elevada nas transferencias para
outro Estado que o cobrado so
bre operações locais, deixa evi
dente carater de tributo de ex
portação, expressamente pi oibido
pelo artigo 27 da Constituição
Federal.

Entendimento semelhante ex-

pcsa o eminente técnico em ques
tões fiscais., o dr. José Amaral
Pimenta, advogado em Belo Ho

rizonte, como se vê da transcrição

abaixo, tomada em trabalho seu

inserto em "O imposto de vendas

e consignações no sistema tribu
tário brasileiro", pág. 202 :

"Incidindo sobre a venda, con

signação "OU transferencia, e-
fetuada por produtos rural e
invernista, para fora do Esta
do, em aliquota propositada
mente diferenciada (lei n. 760,
art. 20, n. II),. ou, então, sobre
a transferencia de mercado
ria, desde (jue o estabelecimem
to transferente se ache situado
em Minas Gerais (Lei 760, art.
l' e § 3« e aviso n. 871, de
3-1-52), a examinada taxa re
almente grava a circunstan
cia da saida da mercadoria pa
ra fora do Estado, em flagran

te violação à norma constitu
cional (Const. Federal, artigo
27)".

Ainda a proposito da discrepân
cia da aliquota, quando cobrada
a(5s produtores rurais, nas transfe
rencias para outro Estado, em
relação a identidades transferen
ciais, feitas por comerciantes, a
disparidade de tratamento entre
uns e outros atenta, sem duvida,
contra disposição constitucional,
expressa no principio basilar de
que

"Todos são iguais perante a

lei" (Art. 141, § 1". da Oons-

tituição Federal)".

Na verdade, não se pôde aceitar
como (xinstitucional a exigência
da taxa de 5,30% sobre a venda
que determinado produtor faz a
pecuáristas de outro Estado,
quando essa taxa, tratando-se de
vendedor comerciante, é de ap®"

nas 1,80%.

Sob outro aspecto, ainda é in
constitucional a cobrança da refe
rida taxa, nos casos de simples
transferencia para outro Estado,
como lembrado no quadro apre

sentado linhas atraz, sob letra

5a



VOCÊ NÃO PRECISA MAIS DISPENSAR UMA FORTUNA
PARA OBTER SEU

N E L o R E
Centenas de garrotinhos puro-sangue à sua disposição nas

fazendas reunidas de

JOTHER PERES DE REZENDE
São Pedro dos Ferros — E|. F. L. — Estado de Minas Gerais

(Apenas a 2 horas de Realeza, Km. 320 da Rio-Bahia)

No Rio, infbrmações com Dr. J. R. Peres — Avenida Churchill,. 94 — S. 1.110

Inúmeros são os produtores

que, além das atividades criató-

rias no Estado de Minas Gerais,

desenvolvem em São Pauto a en

gorda de bovinos, produzidos em

suas fazendas do território mi

neiro.

Os postos de fronteira, nesses

casos <4e simples transferencia,

também exigem o imposto de ven

das e consignações, simultanea

mente com a taxa de recuperação

econômica, esta à base de 5,30%..

porque se trata de transferencia
para outro Estado.

Tal exigência não pôde preva

lecer em face do que dispõe o art.

2' e seu § 1' do Dec.-lei federal

n. 915, de 1-12-38, que isenta de

tributo as simples transferencias

de produtos entre os vários estabe

lecimentos de uma mesma pes

soa, salvo quando destinados a

venda.

Ora, a transferencia de bovinos

de uma propriedade mineira para
outra paulista é feita com o fito

de engorda e não de venda, em
bora, esta 'operação venha a se

realizar.

E tanto essa transferencia não

é fato gerador de tributo que o
gado aqui permanece, em nome

do transferente. durante todo o

periodo da engorda, sujeitando-se
ao pagamento de imposto ao Fis

co paulista, quando de sua ven

da, porque tal operação não é

alcançada pela isenção do § 2'

do mesmo art. 2® do citado Dec.

6a

lei 915.

Nem se diga que o argumento

é verdadeiro em relação ao im

posto de vendas e consignações
mas não em relação à taxa de re

cuperação econômica.

A lei mineira n. 760, de

26-10-51, no artigo 20, n. n, tri

buta com 5,30% "as vendas, con
signações e transferencias efetua
das por produtor rural e invernis-
ta para fóra do Estado".
As "transferencias" abrangidas

pelo dispositivo citado hão de ser
entendidas, evidentemente, como
"transferencia para venda", por
que é obvio que a simples transfe
rencia não é fato gerador de
tributo.

Caso contrario, se a simples
transferencia para fóra do Esta
do, se a mera circunstancia da
transferencia fôr considerada fato
gerador do tributo, então a taxa
é inconstitucional porque a Lei
Magna proibe a tributação sobre
bens transferidos de um Estado
para outro.

Assim, se a lei 760 tributa ape
nas a transferencia para venda, é
manifesto que a taxa não alcança
as remessas de bovinos, feitas por
produtores rurais mineiros, para
São Paulo, com 'o objetivo de en
gorda e não de venda.

Cumpre atentar para outro as
pecto da atuação do Fisco em Mi
nas Gerais sem duvida alguma
ilegal, porque feita com flagrante
violação da lei fiscal.

Funcionários da Fazenda da

quele Estado estão levando a efei

to ampla devassa nos contratos

de financiamento pecuário e, apu

rado o montante dos rebanhos a-

penhados, passam a exigir do pro
dutor mutuário os tributos inci

dentes sobre as aquisições do ga
do financiado, sem se darem con

ta de que o gado pode ser da pró
pria produção do contratante, po
de ter sido adquirido noutro Esta
do 'OU pode, mesmo, estar com os
tributos inteiramente saldados.
Tais funcionários não se dão si-

quer ao trabalho de cumprir as
determinações do art. 75 do Dec.
2.265, de 24-4-48, com o que pou
pariam os embaraços e despesas
que acarretam aos produtores.

Estes não são obrigados nem.
responsáveis pelos tributos de

correntes da compra.

Obrigados e responsáveis são
os vendedores do rebanho, quer
sejam comerciantes, quer sejam
produtores rurais.

O artigo 9'', paragrafo -único do
citado Dec. n. 2.665 é incisivo ;
"Se o comprador ou consignatá-

rio não fôr comerciante, ou não
fôr estabelecido no Estado de Mi
nas Gerais, o vendedor pagará
o imposto".

Isto com relação a'o imposto de
vendas e consignações. A taxa de

recuperação econômica incide em

regra semelhante, como se consta

ta do exame dos artigos 2» é 4',

(Conclui à pág. 45a)

ZEBÜ



Gado

Gir

Marca

J J
(Carimbo D)

Famoso Si-

nete que, há
muitos anos,
lembra pure
za da raça

Gir.

Capitão
Pedro
Rocha

Oliveira
O maior ex

positor de
Uberaba.

Residência :

Rua Vigário
Silva n. 41

' R '

da Raça Gir (0.1.111.)

Aqui, as grandes figuras do plantei

FAZENDA

Santa

Fé do

Cedro

BERÇO DE
CAMPEÕES

Padream o

^ebanho da

.? a z e n d a,
exclusiva

mente, r e -
produtores

filhos, netos
ou Usnetos

do famoso

raçador
TURBAN

TE, n' 115
filho de BE-

ZOURO, es
te filho de
EOBISHO-

MEM - im
portado.

Telefones :

1846 e 2332

Acima : TRIVJ^PO — registrado sob o n. J.637. füho de
TURBANTB e LENDA, registrada n. 8.574, e 1' pr" no
certame uberab^'^^^^ 1952; uni dos chefes do plantei.

10O5 19S8

Mais de meio século de seleção, iniciada pelo saudoso Juca Pena, fundador
da marca «JJ» e pioneiro da criação de gado Gir no Brasil

IMPORTANTE — Desde o ano de 1956, todos os produtos marca
JJ (carimbo D), são controlados ou registrados.

Tod"^ "í.nimal, cria do plantei, possue um certificado de origem que o acom-
panlia, ao deixar a Fazenda, o que deve ser sempre exigido pelo comprador.
E' mn documento de que não se fornecerá segunda via, sem que se possa

examinar o animal a que a mesma se destina.

Municipio de UBERABA — Triângulo Mineiro

NOV - 958
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o NELORE DA FOZENDU INDIANA E

40
âNOS DE SELEÇÃO E DE PROGRESSO!
DE 1918 A 1939, com PEDRO MARQUES NUNES e
DE 1939 A 1958, com DURVAL G. DE MENEZES

ID

2f>)

O MAIS ANTIGO — 40 anos de seleção (1918 a 1958) ;

O MAIS PURO — pela origem das fêmeas e dos touros importados da ÍNDIA : MARAJA'
RAJA'» e SHEIK ;

3«) —

4«) —

5')

6«)

DE ALTA PROLIFICIDADE — pelo emprego de touros acima de 90% e até 98% de coeficiente
de nascimentos ;

DE ALTO GANHO DE PÊSO — pela seleção do melhor conformando, de genealogias de alto
ganho de pêso e uso de touros acima de 300 quilos com 1 ano e até de 355 e 387 quilos ;

de baixa PERDA DE BEZERROS — 2,8% de mortee, até 9 mêses (média de 7 anos) ;

de INCOMPARAVEL RUSTICIDADD — desde o nascer são criador a campo, sem o menor
trato ; do 6' ao S' mês, são submetidos ã pr va de ganho de pêso, apresentam-se sadios, de rá
pido crescimento e fácil engorda.

VENDA PERMANENTE DE MACHOS E FÊMEAS

Quilômetro 31 da Rodovia RIO-S. PAULO - Av. Heitor Beltrão, 29 - Tel., 48-3125 - RIO

%



Fazenda Aprazível
Criação e seleção de gado da Raça Gir, propriedade de

MARCA BO GADO
JOÃO MÃCHÃDO PRATA

situada a 36 quilômetros da cidade

Município de UBERABA — Estado de Minas Gerais

DP

VENDA PERMANEN

TE DE REPRODU

TORES

A' direita, o garrote
da Raça Gir ;

AJAX

aos 21 mêses de ida
de, vermelho gargan-
tilha, filho de HU-
MAITA' X SALIVA e
um dos futuros pa-
dreadores do plantei.

Bnd. : Praça Manoel Terra, 18 — Fone : 1598 e Rua do Carmo, 24 — Fone : 2188 — Fazenda, 02-Estiva

A' direita, o reprodutor
da Raça Gir :

BOTAFOGO
(reg. n. 2.908)

filho de Mandarim x Ar

gentina e bisneto dos
importados Raminho x
Esterlina, Marca «R»,
é um dos reprodutores
chefes do plantei da Fa
zenda Aprazível ao lado
de Desenho (reg. n
1.839), Original (reg. n.
3.663) e Ali-Khan(reg.

n. 2.800).
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Importância Econômica da Jazi
da de Nióbio em Araxá

A mais importante jazida de nióbio conhecida

no Brasil localiza-se no municipro de Araxá, em Mi

nas Gerais. Minucioso estudo dessa ocorrência mi

neral acaba de ser divulgado pelo Departamento
Nacional da Produção Mineral. O autor, prof. Djal-
ma Guimarães (colaborador do D. N. P. M., cate-

drático da Escola de Minas de Ouro Preto e técnico

do Instituto de Tecnologia Industrial em nosso Esta
do) , reuniu resultados de uma série de pesquisas
geológicas, físico-químicas, radiométricas, que diri
giu na zona mineralizada, com o fim de tornar co
nhecidas as possibilidades econômicas e caracterís
ticas do valioso mineral.

A jazida do Barreiro, em Araxá, contém apro
ximadamente 186 milhões de toneladas de minério

no qual se encontra a rocha portadora de nióbio —
o pirocloho — em grande quantidade (mais de 9
milhões de toneladas). Com base no teor médio de

nióbio oxidado existente no pirocloro, o piof. Djahna

Guimarães calculou a reserva metálica do depósito

em mais de 4,5 milhões de toneladas. O pirocloro

contém, -além de nióbio. apreciável quantidade de
tório e urânio, o que aumenta o valor econômico da
jazida.

O nióbio é um metal de largo emprêgo na i
dústria mecânica moderna, sobretudo para f
tratégico-militares. O impulso dado, nestes
anos à fabricação de aviões a jato, armas
de tiro rápido, couraça de navios e submar^
sistentes à corrosão, nos quais se empregav'^^^
rias ligas metálicas contendo nióbio e outros^^
raros, provocou enorme procura dessas ^®tais
primas nos países altamente industrializad^^^'^^^
setor do nióbio há entretanto, uma oferta i
de vez que os países produtores não eot
mente aparelhados

senta uma série de dificuldades técnico-èco'^'^- ^Pre-
cas.

t

em

As características da jazida de Barre' •
Araxáf são muito favoráveis à extração
fato que tem sido apontado como dos^° ^etal,
ciosos.

A CONTINUIDADE da seleção da Raça Gir, iniciada por
Euripedes de Paula, há meio século, o rebanho da

marca

. DO GADO

TAZENDA
tamboril

propriedade de

JOÃO S.
PflULflDE

*

Acima, a reprodutora ORIENTAL, Campeã da Raça Gir, na XIX*
Exposição Agro-Pecuária e Industrial, em Curvêlo, 958. Caixa Postal n. 131

Município de CURVÊLO Estado de Minas

10 ZEBÜ



Cia. Engenho Central Quissaman
Selecionado rebanho de gado indiano da Baça Guzerá, com linhagens para carne
(origem CP) e leiteira (JA), chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 100

reprodutoras registradas

k

A' esquerda, a reprodú-
tora da Raça Guzerá, re

gistrada 0 filha de
registrados :

QUATIASSÚ

aos 24 meses de idade,
1'í prêmio na Exposição
Regional em Cordeiro,

em 1958.

ir

A  ia Al Ali ICC A ni9 n BI u™ dos maiores centros açncareiros
^<(||viriM t^UlvwMIflMll)) do Rstado do Bio, procura também,

—  = para a grandeza econômica do seu
Estado, aprimorar os seus plantéis de bovinos guzerá para carne e leite e eqüinos

da Baça Inglesa e seus produtos.

A' direita, a repro-
dutora da Raça Gu
zerá, registrada e fi
lha de registrados :

LARANJADA

2' prêmio e parte do
conjunto visitante
premiado, na Ex
posição Estadual A-
gro-Pecuária, em Vi

tória - E. S.

INFORMAÇÕES USINA QUISSAMAN
Estação de QUISSAMAN — E. x . t.. íio

NOV - 958 11



rante o maSjoTo gado!^^ Proteção du-

O )

>So deve ser consumido leite pasteurizado
A ii^portârír^'

vez maia se dif,, ^ bnicelose — doença qug cada
pode ser resurn^^^ ~
lucros do criado Poucas palavras : diminui os
mana. Qualque// ® perigosa infecção humana. Qualquer ̂  perigosa miecção hu-
alertar os nosso aspectos é suficiente para-  aajyeuLuo c püxsb

campanha capaz^^°^^^°^®® necessidade de uma
grave zoononse a «ossos campos de tão
com facilidade ^'^■oonça é insidiosa instalando-se
homem através ^®^anhos e transmitindo-se ao
direto com os ani ° ® contágio
ve ter o maior inT^ - «doentes. O próprio criador de-
evitar para si e s combate, quer para
quer para obter m perigosa infecção,
exploração de rendimento econômico"e seus animais. da

doença nos animais

.•entet 1^^'Ímes n'®'germes do grupo BruceUa.
bovinos é chamada Brucella

..a dos suinos, Bruàella suis; e a dos canri-

drum"<ir!" ®ob condições naturais, ca-êstes tijws de germes são infecciosos, ape
nas, para a respectiva espécie animal. Podem ocor
rer, no entanto, infecções cruzadas, isto é, o micró-

12

JORGE VAITSM^AN, (Veterinário),
EXPLICA PORQUE

Combater a
Grave problema econômico da pecuária
nacional — Prejuízos de 20% na explo
ração do gado leiteiro — A doença hu

mana é conseqüência da infecção

bio especifico do bovino infectar o suíno, ou a ca
bra, e vice-versa. O homem é susceptível a qualquer
dos três tipos e sempre se Contamina em virtude do
contacto com os animais doentes ou da ingestão de
seus produtos. Raramente,, a contaminação humana
deriva do Contágio direto do homem doente com o
são.

Via de regra, nos animais, a brucelose caracte
riza-se por uma evolução em que os sintomas são
pouco aparentes.

A contaminação deriva principalmente da in
gestão de alimentos contendo germes. íistes existem
nos materiais provenientes de partos das vacas in
fectadas (fetos, líquidos anexiais a placentas), e se
espalham ràpidamente pelos campos, sôbre as fer
ragens, a água de bebida, etc., facilitando, assim,
sua ingestão pelos outros, sadios.

A doença, pròpriamente,. não é característica
e decorre aos olhos do criador, de maneira benigna.
E' que o único sintoma aparente, principalmente nos
bovinos, é o abôrto da primeira gestação. O criador
julga, freqüentemente, que o abôrto possa ter outras
causas, pois ãs fêmeas, nas gestações seguintes,, po
dem realizar — e realizam como regra — partos
normais. No entanto, êstes partos normais das va
cas infestadas são perigosissimos, vistos que disse
minam através dos líquidos já referidos os germes
da infecção. Além disto, e é o que torna a doença
perigosa para 'o homem e os bezerros, o leite con
tém brucelas. A verdade é que as fêmeas infectadas
mostram tôda aparência de boa saúde e normalida
de, não existindo de certo modo "doença" e sim
"infecção". Elas não aparentam nenhum sofrimen
to, ou demonstram qualquer sintoma objetivo capaz
de alertar o criador.

"Individualmente", após algum tempo, a fêmea
parece sadia, mas as conseqüências econômicas de
sua manutenção no rebanho são graves. O mais ob
jetivo prejuízo é o causado pelos abortos de tôdas
as vacas da primeira gestação: muitas destas va
cas não voltarão jamais e conceber e o rebanho pas
sa a ter, durante muito tempo, excessivo número
de fêmeas estéreis, improdutivas, consumindo ali
mento e dando despesas. Os produtos que nascem
das gestações levadas a têrmo são sempre mulfo

ZEBÜ



E' Pieciso

Biucelose
fracos. Os da segunda gestação, por exemplo,, con
correm' para elevar a mortalidade dos bezerros no
primeiro ano de ■vida. Sòmente da terceira ou quarta
gestação em diante, é os que os bezerros vingam.
Assim, em um rebanho contaminado, além dos abor
tos das primíparas, reg^stra-se alta mortalidade dos
bezerros, muitas vêzes atribuída a causas diferentes.
Não são, apenas, desta ordem, os prejuizos econô
micos : as vacas brucélicas tem o rendimento em
leite diminuido de 20%. I>êste modo, o criador com
um rebanho contaminado perde uma fortuna, anual
mente, representada por êste desfalque de 20% na
produção leiteira de sua fazenda.

Os prejuizos não se referem apenas, aos produ
tores de gado de leite. Segundo estudos bem feitos
por técnicos competentes, os animais de corte pro
cedentes de rebanhos infectados têm seu rendimen
to em pêso diminuido de 15%, o que quer dizer que
cada novilho de engorda infectado pesa menos ■ 60
quilos na balança do frigorífico.

Nos suínos, a doença não apresenta grande va
riação do que foi dito para Os bovinos. Também são
os abortos das primeiras gestações os fatos caracte
rísticos. Após, surge a normalidade aparente. Co
mo no caso dos bovinos, os perigos de infecção hu
mana persistem e os prejuizos econômicos podem
ser avaliados calculando que cada animal que chega
à idade de produção da carne ou banha, com um
rendimento em pêso diminuido até 20%.

SÍNTESE ECONÔMICA
Além dos fatos já registrados (abortos, dimi

nuição da produção), podemos ajimtar outros de
natureza econômica, cuja síntese já fizemos em 'ou
tro trabalho anterior e que aqui reproduzimos :

No rebanho infectado, a renovação do plantei
é mais lenta. Há uma diminuição das crias obtidas
anualmente, em virtude dos abortos das primeiras e
da mortalidade dos bezerros nascidos das outras
gestações. Agrava a situação o número excessivo de
vacas estéreis, tanto temporária como permanente
mente. Os rebanhos infectados jamais se multipli
cam na medida das esperanças d'o criador.

Mesmo entre os animais recuperados,, há uma
diminuição da capacidade reprodutora. As causas
já apontadas, obrigam a repetir a monta três, qua
tro e mais vêzes, nas vacas que abortam. Como re
sultado, passam-se mêses sem que a fêmea possa con
ceber e ter umà cria normalmente. Desse modo, en
quanto que nos rebanhos livres da brucelose, uma
vaca pode ter cria de 12 em 12 mêses, nos infecta-

NOV' - 958

dos êste período se dilata até 20 e ipais mêses. Um
fato não deve ser esquecido : os reprodutores dos re
banhos infectados, pelas montas sucessivas e inúteis,
se esgotam mais ràpidamente, exigindo mais inver
são de capital na renovação ou compra de maior
quantidade de machos.

Um último detalhe econômico : atualmente, as
fazendas livres de brucelose têm um valor superior
a 20% mais que o das infectadas. Igualmente, O
prestigio comercial do fazendeiro possuidor de re
banhos com brucelose é afetada dificultando opera
ções de seguro, venda de produtos, empréstimos
bancárí'os, etc.

Se não bastassem as razões de ordem sanitária,
de grande interêsse para a saúde pública, as econô
micas seriam suficientes, por si sós, para justificar
uma grande campanha contra esta zoonose.

A DOENÇA NO HOMEM
Os ammais, como dissemos, são os agentes dis-

seminadores da infecção humana, que evolui de ma
neira mais violenta, podendo mesmo,, segundo estu
dos médicos conhecidos, determinar a incapacita-
ção total ou parcial, para as atividades normais.
São comuns formas caracterizadas por dores loca
lizadas ou generalizadas (musculares, articulares.

i
Vacine o seu gado e colabore na campa

nha contra o doença.

%

■ O homem é sensível aos três tipos
brucelose.
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tSsseas, na coluna vertebral, na cabeça), enfraqueci- -

ment^ó progressivo, magreza, suores,, febre modera

da, nervosismo e neurastenia.

A infecção no -homem tanto ocorre por via diges

tiva como por via cutânea ou por via respiratória.
A digestiva é a mais comum : ingestão de leite, car

ne e vísceras de animais infectados. Laticínios, por

exemplo, preparados com leite não pasteurizado, ou
carnes defumadas sem maiores cuidados,, são veícu

los excelentes dos germes da brucelose. A via
cutânea é a fonte mais comiun de penetração do
germe n'os casos dos veterinários e trabalhadores em
fazendas, matadouros, laticínios, frigoríficos e in
dústrias de laticínios. A via respiratória também é
importante para os que lidam nas fazendas com os
animais, pois os germes se conservam vitais muito
tempo nas palhas, pêlos, madeiras, etc., e a poeira
os espalha pelo ar. A exposição prolongada ou repe
tida a essas poeiras é suficiente para facilitar a
introdução no organismo de grande quantidade de
germes.

TRATAMENTO E PROFILAXIA

No homem, o tratamento é feito com o emprego
de antibióticos, vacinas e produtos anti-infecciosos,
diversos. Em geral, nos animais os tratamentos ex
perimentados têm resultado ineficazes. Todos os téc
nicos estão de acordo em que as medidas sanitárias
devem predominar,, tornando-se indispensável o con
trole da infecção nos rebanhos, inclusive, para
proteger o homem.

Algumas normas podem ser apontadas, para
reduzir a um mínimo as possibilidades de infecção.
Entre elas, as seguintes são essenciais, excluindo-se
por ser óbvia, a que diz respeito ao afastamento
dos animais reconhecidamente doentes ou infectados.

1) — fervura ou pasteurização do leite; o ha
bito de ingerir o leite cru deve ser abandonado, a
não ser nos casos especiais em que se possa ates
tar a sanidade do rebanho, em relação à brucelose ;

2) — cozimento perfeito da carne e víceras ou

gualquer outro subproduto da indústria caseira de
carnes;

3) — higiene e desinfecção constantes' do está-
bulo e dos animais produtores de leite ;

4) — higiene da ordenha ;
5) cremação ou enterramento profundo com

cal de todos os produtos dos animais que abortam : e
6) não intervenção nog órgãos genitais das

fêmeas sem cuidados de proteção e desinfecção pré
via e postenor da pessoa que realiza a intervenção:
é preferivel sempre que tais intervenções sejam fei
tas por veterinários, com o uso devido de luvas.

Tais normas

c.óTh\. 6^ e õ Cidade
Vãà cõTisxtiiftir' <08 produtos dã fazenda.

A infecção nos rebanhos bovinos só pode ser
eliminada com o afastamento dos portadores de bru
celose, e a vacinação das crias com o tipo de vacina

B-19. Segundo a legislação nacional, os animais adul

tos também poderão ser vacinados, a critério da

autoridade veterinária. A vacinação das crias faz-se
a partir do sexto mês de idade até o oitavo, utilizan
do-se amostras especiais de Brucella viva.

A eliminação, em um rebanho, de todos os ani
mais que forem comprovadamente portadores de
brucelose, é a medida ideai para o controle da in
fecção. Os problemas decorrentes da aplicação dê
uma medida extrema desta' natureza são comol
e têm retardado uma ação oficial e particular
enérgica a respeito. mais

O melhor método para a identificação dos
mais portadores e transmissores de brucelas é ̂
da sôro-aglutinação, que deve ser feito por veteri
i-io em. estabelecimento oficial devidamente apareli^"
do para êste fim. Os testes sangníneos são eficient-^"
para revelar os animais perigosos. Quando se
seja saber, em um primeiro exame, se a fazenda ^-
ou não infectada, pode-se usar O chamado rnét
do "ring-test", (prova do anel),, que consiste
lúistura do leite a uma suspensão de germes c
dos artificialmente, em tubo de ensaio. íisto

i  j -^ai-e métodonão possui, contudo, a mesma segurança do san
neo, que deve prevalecer para a determinação
animais doentes, ou infectados.

CONTROLE DA BRUCELOSE NOS SUlNOg
Em Unhas gerais, deve-se acompanhar

já apontado para o controle da infecção nos*^^^"^®"
nhos bovinos : higiene da criação, identifica ~
doentes e sua eliminação, sumária ou pnogr^*^
Nos Estados Unidos, preconiza-se um plarm
rápido (Estado de Indiana) : eliminação .s
do rebanho infectado, desinfecção da pocii
povoamento desta com animais de origem ^
cidamente livre de brucelose. No plano de
cão progressiva, recomendado por moti,r^ ̂  ihiina-

.  "lui-ivos econômicos, aconselha-se a eliminação dos rebanhos
criação dos leilões isoladamente. E' conveniente ̂  ̂
clarecer que, em qualquer rebanho, basta ter ̂
animal reconhecidamente infectado, para consid"^
rá-lo com brucelose, mesmo após a eliminação mêí
te animal. O rebanho somente será considerado u
vre da infecção, quando em testes sucessivos coiê!
intervalos variáveis (bovinos, de seis em seis' mê-
ses; suínos, de 2 em 2), todos os demais mostram
reações negativas nos testes sangüíneos (sôrc-aglu-
^tlnação individual).

Como verificam os criadores, tanto de gado suí
no oomo de bovino, a luta contra a brucelose é di
fícil, pelos aspectos econômicos, em vitrude da ne
cessidade da eliminação lenta ou rápida dos ani
mais reagéíM-es. (bíos botÚllOS, RCúiiipaiiViada da
vacinação de crias). A protelação na execuçüo de
qualquer plano tornará, no futuro, cada vez maig
onerosa a profilaxia desta zoonese. Muitas das
inTêdidas sugeridas devem ser tomadas imediatamen
te, para evitàr que a doença continue a se espalhar
e se compliquem as condições de seu combate no
futuro.
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Aspecto do ato ptaxigural, no inoxwnto em\ gv^s se hv
tecva o Pavilhão l^acional no vecinto d-a exposição,

limais e Deriva

dos, em flraçatuba
Graças à extensão e qualida

de de suas pastagens, pela pre-

cocidade e quantidade dos novi
lhos de corte ali preparados e

sobretudo pelo vaíor e pelo

trabalho dos seus* criadores,

Araçatuba, centro de uma vas

ta e preciosa região de criató-
rio de gado fino e de corte,

desfruta, merecidamente, por

tudo isso que ai se alinhou, o

titulo de A Capital do Boi
Gordo, como em uma das nos

sas edições do meado de 1954,,

daqui se a apelidou, dando ru

mo ao que ali viramos e apre

ciáramos.

Por esses titulqs, a Secreta

ria da Agricultura, seguindo
os desejos do Governador do
Estado e sob os auspícios da

Associação Rural da Alta No
roeste, realisou ali a P Exposi

ção Estadual de Animais e De

rivados em hiamenagem ao Mu

nicípio de Araçatuba, na data

comemorativa do mêio cente

nário do sua fundação,

Com essa resolução ali se

reuniu e se apresentou u'a mos

tra de magníficos reprodutores

das Raças Gir, Nelore, Guze-

rá e Indubrasil, oriundos do

Município e, ainda, de outros

municípios paulistas como Bar-

refos. Rincão, Guararapes, La-

vinia, Tabapuã- Birigui, Pe
reira Barreto, Rubiácea, Bilac,
Rio Preto e Franca, o que va-
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le dizer que dos principais

núcleos de criação do Estado.

Também das Raças Leiteiras

Holandêsa, Schwitz, Flamengo,

etc., estas representando a pe

cuária de S. João da Bôa Vis

ta, Araçatuba, Pirajú e Cafe-

lândia. Bons eqüinos de sela e

tiro, também embelezaram o

certame,, representando a cria

ção de Jaú, Angai, Cafelandia,

Florida Paulista, Uns, etc. apre

sentando-se também suinos e

caprinos das raças Duroc-Jer-

sey, e Berkshire, Tatui e Nú-

bia Indiana, de Itú, Florida

Paulista e Araçatuba.

A INAUGURAÇÃO DO

CERTAME

Pelas 16 horas de 30 do cor

rente, verificava-se a inaugu

ração do certame, com a pre

sença do deputado federal A-

franio de Oliveira,, represen

tando o Governador do Esta

do, do dr. Barlason Vilares, di-
i"etoi- do D. F. A. da Secretá

ria da Agricultura e represen

tante do respectivo titular e

além de autoridades e numero

sos criadores do município e da
região.

Após os discursos do dr.
Barrisson Vilares e do sr, Pre

sidente da Associação Rural,

realisou-se o desfile dos animais

premiados, na seguinte ordem :

GIR

Animais Controlados e
Registrados

Melhor Conjunto de proge-
lúe pai — DISTINTO, ARIRA-
NHA, CONSTELAÇÃO, ES
CALDA — Sixto de Campos
Jarussi — Barretos.
Melhor Conjunto da Raça —

DISTINTO, ARIRANHA,
CONSTELAÇÃO, ESCALADA
— Sixto de Camargo Jarussi
— Barretos.

Campeão da Raça — TOR
NADO — Antenor Garcia —
Araçatuba.
Reservado Campeão — MAS

TRO — Garibaldi Arantes —
Araçatuba.

Campeã da Raça — ARIRA
NHA — Sixto de Campos Ja
russi — Barretos. _
Reservada Campeã — CONS

TELAÇÃO — Sixto de Cam
pos Jarussi — Barretos.
Melhor macho controlado

PAMIR CCCLI —■ Francisco
de Assis Franco — Barretos.

Melhor fêmea controlada
ROLINHA — Osvaldo Alfredo
Cintra — Bilac.

Animais Controlados
Quarta Categoria — Machos

de 18 a. 24 meses — 1' prêmio :
PAMIR CCCLI — Francisco ^
Assis Franco — Barretos 2®
prêmio : UIRAPURU' 1
Keisaburo Fujihara —
tuba ; 3"' prêmio : UIRAPURU^
12 — Mozart Ferreúra — Bar
retos.

Quinta Categoria — Machos
de 24 a 30 meses — 1" prêmio:
URACAN — Nicolau Fares—
Araçatuba: 2' prêmio: ALENr
TO —■ Francisco de Assis
FVanco — Barretos; S'' prêmio:
AROUCE e M. Honrosa : AS-
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SOMBRO — Pedro de Patila
Leite Alorais — Rincão; CO-

ROADO — Rubens Franco de
Melo — Lavinia.

Décima Categoria — Fêmeas
de 24 a 30 meses — S' prêmio:
BITA — Rubens Franco de
Mello — Lavinia.

Animais Re,gistrados
Primeira Categoria — Ma

chos com menos de 30 meses—
1' prêmio : CACIQUE — José
Ferreira Maia — Pereira Bar-

rebo ; 2' prêmio : ATRAENTE
e 3' prêmio : FOCO — Mozart
Ferreira — Barretes ; M. Hon
rosa ; CHIC —"Nicolau Fares
— Anaçatuba.
Segtmda Categoria — Ma

chos de 30 a 36 meses — 3'
prêmio : BLOQUEIO — Agos
tinho de Camargo Morais —
Rincão; M. Honrosa : MINUA-
NO — Pedro de Paula Leite
Morais — Rincão.

Terceira Categoria — Ma
chos de 36 a 43 meses — M.
Honrosa : EAME — Nicolau
F'ares — Araçatuba; FOGO —
Pedro de Castro Lemos A-
raçatuba; HUMAITA' IH -j—
Agostinho de Camargo Morais
.— Araçatuba.

Quarta Categoria — Ma
chos de 43 a 50 meses — 1'
' prêmio MASTRO Garibal-

di Arantes; 2' prêmio : VESti-
- ViO — Anze Molizi e 3' prê
mio : IMPONENTE — João
Flavio Filho — Araçatuba.

Sexta Categoria — Machos
de mais de 50 meses — 1" prê
mio ; TORNADO — Antenor
Garcia — Araçatuba, 2'' prê
mio : DISTINTO DE STA. A-
DELAIDE — Stxto de Campos
Jarussi — Barretos; 3' prêmio:
SARGENTO — Anteio dos
Santos — Biriguí; M. Honro
sa; PROFESSOR —■ Mozart
Ferreira — Barretos.

Sétima Categoria — Fêmeas
de 30 a 36 meses — U prêmio:
EXPOSIÇÃO e 2'' prêmio :
FRANGUINHA - Manoel Qui-
rino; 3" prêmio ; PRINCEZA

José Augusto Coccapieller
^ Araçatuba.

Fêmeas de 4 dentes — l'
prêmio : ROLINHA —, Osval
do Alfredo Cintra — Bilac; 3"
prêmio : RAINHA — Rubens
P'ranco de Mello — Lavinia.

Fêmeas de 6 dentes - M.
. Honrosa : PIMENTA e ^^A-
• , Rubens Franco de Mello

, — Lavinia.
Oitava Categoria — Fêmeas

.  de36a43meses--l'pre^o:
FSCALADA de STA. ADEEÍiDE - Sixto de campos
Jarussi - Barretos; 2' prêmio:SiTIBA - Mar'
— Araçatuba, 3 P ^PUNA; Honrosa^ TANA
Nicolau Fares — Araçatuba ,
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balalaica e BAISTDEJA —
Jo£ í Ferreira Mala — Pereira
Barreto.

Nona Categoria — Fêmeas
de 43 a 50 meses — 1' prêmio:
EMOÇÃO DE STA. ADELAI
DE e 2' prêmio : CONSTELA
ÇÃO DE STA. ADELAIDE —
Sixto de Campos Jarussi —
Barretos; 3" prêmio : VITORIA
e M. Honrosa : NORMANDA

José Augusto Coccapieller
— Araçatuba.

NELOKE
Animais Controlados e
Registrados

Melhor Conjunto da Raça—
ALBATROZ, OMEGA, FOR
TUNA e SARACURA^ —
Francisco Furquim Corrêa e
Sérgio Prudente Corrêa —
Rubiácea.

Melhor Conjunto pixigenie de
pai — ALBATROZ, OMEGA,
FORTUNA e SARACURA —
Francisco Furquim Corrêa &
Sérgio Prudente Corrêa —
Rubiácea.

Melhor Conjunto progênie
de mãe — EMBOABA- DURA,
Rubens e João Humberto de

A' esquerda, cinco flagrantes
da e^itrega de prêmios, no ato
do encerram,3nto do certame,
vendo-se alguns criado7'es re
cebendo os troféus conquista
dos pelos represe^itantes dos.

- seus respectivos plaíiteis; entre
os quais, a sra, Othon Dias e os
srs. Donald Strang, Xisto Jd-
russi, dr. Francisco Furquim'

e Manoel Quiriiio.

Andrade Carvalho — Barretoa
Campeão da raça — CACI

QUE — Álvaro Afonso do Nas
cimento — Araçatuba.

Campeã da raça — SARa-
CURA — Francisco Carlos
Furquim Corrêea & Sérgio
Prudente Corrêa — Rubiácea.

Reservada campeã —
VENÇÃO — Walter Henrique
e Arnaldo Zancaner — Gua-
rarapes.

Melhor macho controlado —
EMBOABA — Rubens e João
Humberto de Carvalho — Bar
retos.

Melhor fêmea controlada —
ESPADA — Vera Gomes do
Amaral — Pereira Barreto.
Anhnais Coiitrolados

Segunda Categoria — Ma
chos de-12 a 15 meses — 3«
prêmio: EGITO — Alberto
Franco do Amaral — Pereira
Barreto; M. Honrosa : EM
PO ADO — Vera Gomes do
Amaral — Pereira Barreto ;
ESPIRICO — Gastão Carva
lho — Pereira Barreto.

Terceira Categoria — Ma
chos de 15 a 18 meses — r
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prêmio : EMBOABA e 3" prê
mio EMBOLADO — Rubens
e João Humberto de Caxvalho
— Barretes.

Oitava Cat. — Fêmeas de 12
a 15 meses - 1« prêmio; EBPA.-
DA e 3' prêmio: ESTREUTA -
Vera Gomes do Amaral — Pe
reira Barreto ; 2' prêmio : ES
PANHOLA m e ]y[; Honrosa :
ESCÓCIA . Alberto Franco
do Arnaral — Pereira Barreto.
Décima Categoria — Fêmeas

de 24 a 30 meses — prêmio:
DURA, 2« prêmio : DOBRA
DINHA e 3' prêmio ; DEBAN
DADA .II — Rubens e João
Humberto de Carvalho — Bar-
retos : M. Honrosa : DELICA
DA, DALILA e DENGOZI-
NHA Alberto Franco do A-
maral — Pereira Barreto.
Animais Registrados
Primeira Categoria — Ma

chos com menos de 30 meses—
prêmio : CEILAo — Alber

to Franco do Amaral — Perei
ra Barreto; 2» prêmio: DUCAL
—I Rubens e João Humberto de
Cai-valho — Barretos
Segtmda Categoria — Ma

chos de 30 a 36 meses H
prêmio : ASSOMBRO _ Fus-
sahiti Yassumoto - Araçatubà.

Terceira Categoria — Ma
chos de 36 a 43 meses —^ 1»
prêmio : OMEGA — Francisco
Carlos Furquim & Sérgio Pru
dente Corrêa Rubiácea.
Quarta Categoria — Ma

chos de 43 a 50 meses H
prêmio : CACIQUE — Álvaro
Afonso do Nascimento — Ara-
çatuba; 2" prêmio : ALBA
TROZ Erancisco Carlos
Furquim Corrêa Sérgio Pru
dente Corrêa — Rubiácea; 3»
prêmio : GALEAO — Walter
Henrique e Arnaldo Zancaner
— Guararapes ; M. Honrosa :
BARROSO — Rubens Franco
de Mello — Lavinia.
Quinta Categoria — Machos

com mais de 50 meses —
prêmio : INDÔMITO e 3' prê
mio : INDU' — Maria Cecilia
da Cunha Bueno — Lavinia ;
'2" prêmio : TANGO — Ade
mar Rodrigues da Cunha —
Araçatuba.
Sétima Categoria — Fêmeas

de 30 a 36 meses — 1» prêmio^
SARACURA — Francisco Car
los Furquim Corrêa & Sérgio
Prudente Corrêa — Rubiácea-
2' prêmio : DATA — Rubens
e João Humberto de Carvalho
— Barretos ; M. Honrosa :
PLATÉIA —■ Ademar Rodri
gues da Cunha — Araçatuba.

Oitava Categoria — Fêmeas
de 36 a 43 meses — l? prêmio:
FORTUNA — Francisco Car
los Furquim Corrêa & Sérgio
Piiidente Corrêa — Rubiácea;
2' prêmio : ARGENTINA — «
Ademar Rodrigues da Cunha—.

NOV^' - 958

aJ

Nona Categoria — H prê
mio: INVENÇÃO e 3' prêmio:
CATIRA — Walter Henrique''
e Anialdo Zancaner — Gua-''
rarapes; 2^ prêmio: jíVIDEQXJA^-
DA :—, Ademar Rodrigues dá ^
Cunha — -Araçatuba ; M. Hion=^ -
rosa — ROLINHA — Maria ;
Cecilia Cunha Bueno — La
vinia.

Décima Categoria — Fê
meas com mais de 50 meses—
V prêmio : GARÇA — Maria-
Cecilia da Cunha Bueno — La- '
vinia; 2» prêmio : CANGICA .
— Walter Henrique e Arnaldo
Zancaner — Guararapes.

GUZEKÂ

Animais Contrólados

Melhor Conjunto da raça —
altaneiro, audiência,
HORTENCIA e ACOSTUMA
DA — Walter Henrique e Ar
naldo Zancaner — Guararapes.^^

Melhor Conjunto progenie,
de pai — ANDRADINA. A-
MAPOLA, AMBIÇÃO e AMA-
ZONAS — Strang e Corrêa ^
Rubiácea. t a '

Campeão da raça — DA-
MURIOSO — Strang e Corrêa;
— Rubiácea;

Reservado Campeão AL
TANEIRO, Campeã da raça
ACOSTUMADA e Reservada
campeã — HORTENCIA —
Walter Henrique e Arnaldo
Zancaner — Guararapes.

Quinta Categoria — Machos
de 24 a 30 meses — HQUATROCENTÃO — Walter
Henrique e Arnaldo Zancaner
— Puararapes.

Animais Registrados
Terceira Categoria — Ma^

chjos de 36 a 43 meses -
prêmio : PALERMO
Humberto de Cai-valho -—Bar
retes ; 2' prêmio : bMULO ^
Alberto Franco do Amaral
Pereira Barreto.

Quarta Categoria — Machos
de 18 a 24 meses —■ M. Honro-
sa : BARÃO e ESTADO —
Walter Henrique e Arnaldo
Zancaner — Guararapes.

Quinta Categoria — Machos
de 24 a 30 meses — 2» prêmio:
ATREVIDO — Walter Henri
que e Arnaldo Zancaner
Guarai-apes ; M. Honri^a .
ter Henrique e Arnaldo Zan
caner — Guararapes.

Quarta Categoria — Machos
de 43 a 50 meses —' 1-' prêmio.
LAMURIOSO — Strang e Cor-
j.ga, — Rubiácea.

Quinta Categoria — Machos
com mais de 50 meses H
prêmio : ALTANEIRO — Wal
ter Henrique e Arnaldo Zan-
caner — Guararapes.

Sétima Categoria — Fêmeas
de 30 a 36 meses — M. Honro-
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-Sá — AMAZONAS — Strang
e Corrêa — Rubiácea.
Oitava Categoria — Femeas

de 36 a 43 meses — 1'
_ AMBIÇAO, 2" pre^o . AN-
DRADINA e 3" prêmio : AMA
POloA — Strang e Oorrea
itabiácea. "trêmeas
Décima Categoria — FemeM

mais de 50 meses —
ACOSTUMADA, ̂

iSo ; HORTENCIA e 3'-
«So ; AUDIÊNCIA —Wal-
ter Henrique e Arnaldo Zan-
CEin-^r — 'Gr\i3.r3Xâ''p^s.

INDTJBKASIL.
Animais Registrados
Campeão da raça — AME

RICANO — Garibaldi Arantes
Araçatuba.

MAReservado campeao -

RANHlAO — Roberto LelUs
Ferreira — Araçatuba.

Terceira Categoria Ma-
cbos de 15 a 18 meses — 1'
prêmio : MARANHaO - Ro
berto Lellis Ferreira — Ara-

^^^nta Categoria — Machos
com mais de 50 meses — D
prêmio ; AMERICANO
Garibaldi Arantes Araça-

ZEBU- MOCHO
Animais de 24 a 36 meses —

2' prêmio : CRERUSCULO ■
Alberto Ortenblad — Tabapuã.
Animais dpe 36 a 48 meses

prêmio : CEARA' e 3'
prêmio ; ESTILOSO — Albei*-
to Ortendlad — Tabapuã.

Animais de mais de 48 me-
D prêmio; GARÇA, 2"

ses

prêmio : SOPA e 3' prêmio ;
rEVES — Alberto Ortenblad

Tabapuã.
raças leiteiras e mis

tas — P. o. REG.

raça holandesa preto
E BRANCO ^

Terceira Categoria — Ma

chos de 15 a 18 meses —• D
prêmio : SERTÃO DNIEPER

S. A. Fazenda Paraiso In
dustrial Agrícola — São João
da Boa Vista.

Quinta Categoria — Machos
de 24 a 30 meses — 1" prêmio:
SERTÃO CÃRÃMURU' — S.
a: Fazenda Paraiso Industrial
Agrícola— São João da Boa
Vista.

Oitava Categoria — Machos
com mais de 48 meses — is
prêmios : LILI MONTE GUA-
RUJA' — João Flavio Filho —
AiAçatuba.
raças LEITEIRAS E MIS

TAS — P. C. REG.
raça HOLANDESA PRETO

E BRANCO

Melhor fêmea : ORLANDIA
— S. A. Fazenda Paraiso In
dustrial Agrícola — São João
da Boa Vista.
Décima segunda Categoria

Fêmeas de 18 a 24 meses
1» prêmio : CAIPIRA S. A.
Fazenda Paraiso Industnal
Agrícola — São José da Boa
Vista.
Décima terceira Categoria

—■ Fêmeas de 24 a 30 meses
1» prêmio : CHEIA S. A.
Fazenda Paraiso Industrial A-
gricola — São João da Boa
Vista.

Décima sexta Categoria
prêmio ; ORLANDIA

S. A. Paraiso Industrial Agrí
cola — São João da Boa Vista.
raças leiteiras e mis

tas - SEM REGISTRO
RAÇA HOLANDESA PRETO

E BRANCO
Primeira Categoria — Ma

chos de 8 a 12 meses
mio ; SABONETE — Clovis
Valentim Picolotto — Araça
tuba. .

Terceira Categoria Ma
chos de 15 a ^^jaeses — J
prêmio ; TUCANO
Eduardo Meirelles Neto —

^'Stava Categoria — Machos
com mais de 48 meses — 1'
prêmio : PIRAJUÍ — Jose E-
duardo Meirelles Neto Pi-

^^Decima primeira Categoria
_ Fêmeas de 15 a 18 meses—

prêmio : BARONESA
José Eduardo Meirelles Neto—
Pirajuí. „ „
RAÇAS LEITEIRAS E MIS

TAS — P- C. REG.
RAÇA holandesa ver

melho E BRANCO
Nona Categoria — Femeas

de 8 a 12 meses —i D prêmio :
CASTANHOLA — Paulo Frei-
J.0 Brado — Cafelandia.
raças LEITEIRAS E MIS

TAS — SEM REGISTRO
RAÇA HOLANDESA VER-i

MELHO e BRANCO
Primeira Categoria Ma

chos de 8 a 13 meses — 1' pr^"
mio : CORONEL — Paulo
Freire Prado — Cafelandia.
Oitava Categoria — Machos

com mais de 48 meses ' D P^"'
mio : UBA' II — João Flavro Fi
lho — Araçatuba.

Nona Categoria — Fêmeas de 8
a 12 meses -— 1'' prêmio ; CAIÇA
RA, 2' prêmio ; COLUMBIA e 3''
prêmio : CACHOPA Paulo
Freire Prado —- Cafelandia.
RAÇAS LEITEIRAS e MISTAS

P O. REGISTRADA
RAÇA SCKWYZ

Sétima Categoria — Machos
de 36 a 48 meses — 1" prêmio :
ESCRAVO — João Flavio Filho
— Araçatuba.

RAÇA FLAMENGA
Sétima Categoria — Machos

de 36 a 48 meses — 1' prêmio :
RUBI — João Flavio Filho —
Araçatuba.

RAÇA RED POLLED
Sétima Categoria — Machos de

36 a 48 meses — 2r> prêmio : PAL
PITE Clovis Valentin Pioolotto
— Araçatuba.

EQÜINOS
Raças Ndbionais — Aimnais

Registrados
MANGALARGA

Melhor conjunto de raça —
farrapo, ZURRAPA, XIMBI-
CA e DOMINO' — Sebastião e
Arnaldo de Almeida Prado —
Anhangai.

Melhor conjunto progenie de ,
pai — OIAPOK — XIMBICA —
VENEZUELA — Roberto Sam
paio de Almeida Prado, Lourenço
Prado e Sebastião de Almeida
Prado.

Melhor conjunto progenie de
raâe — XIMBICA, VENEZUE
LA. — Lourenço F'ernando de Al
meida Prado — Jaú;

Campeão da raça — CARTEL
Fausto Simões — Cafelandia.

Reservado campeão — FARRA
PO — Sebastião de Almeida Pra
do — Anhangai.

Campeã da raça — ZURRAPA
Sebastião de Almeida Prado—

Anhangai.
Reservada campeã ■—> XIMBICA
Lourenço Fernando de Almeida

Prado — Jaú.
Segunda Categoria — Machos

de 24 a 30 meses — 1'' prêmio ;
OIAPOK — Roberto Sampaio de
Almeida Prado - Florida Paulista.

Terceira Categoria — Machos
de 36 a 48 meses — 1" prêmio ;
CARTEL — Fausto Simões —
Cafelandia.

Quarta Categoria — Machos
com mais de 48 meses — 1' prê
mio : FARRAPO —■ Sebastião de

• Almeida Prado — Ahangai ; 2»
prêmio : MARROCOS — Roberto
Sampaio de Almeida Prado
Florida Paulista; 3" prêmio : DO
MINO' — Sebastião de Almeida
Prado — Anhangai.

Quinta Categoria ~ Fêmeas de
12 a 24 meses —■ 1" prêmio : CA-
TANA — Oséas de Almeida Pra
do — Lins.

Sétima Categoria — F'êmeas de
36 a 48 meses — 1'' prêmio :
XIMBICA — Lourenço E'érnando
Fernando de Almeida Prado ■—
Jaú; 2' prêmio : NEREIDA FLO
RI — Roberto Neves Prado Tel-
les — Lins ; 3'' prêmio : IDULIA
— Roberto Sampaio de Almeida
Prado — Florida Paulista.

Oitava Categoria — Fêmeas
com mais de 48 meses ■«— D prê
mio : ZURRAPA — Sebastião de
Almeida Prado — Anhangai; 2»
prêmio : VENEZUELA e M. Hon
rosa : XIMBICA — Lourenço
Fernando de Almeida Prado —
Jaú; 3'' prêmio : HECTICA —
Roberto Sampaio de Almeida Pra
do — Jaú; M. Honrosa : MIMOSA
FLORI — Oséas de Almeida Pra
do — Lins.
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FAZENDA ARITUBA
Caprichoso plantei da Kaça Nelore, con

tando com 60 reprodntoras registradas

da melhor nrocedencia —

Magnífico rebanhci da Kaça Guzerá, em
que figm-am além, de numerosas outras, 40

escolhidas matrizes registradas

SéhqUx (pAudente doAAèia.

m

m

Acima, grupo de animais que levantaram, individualmente, o 1' prêmio da Raça Ntzlore, em, suas respectivas
categorias, na I" B^xposição Estadual do Anhruiis, em Araçatuba OMEGA - FORTUNA - SABACURA.
(também campeã) e ALBATROZ e. que conquistaram< os títulos "o melhor conjunto da Raça Nelore" e "a

melhor grupo Nelore ã<s progê^iie de, pae" naquele certame.

't

Município de RUBIÁCEA ^ Est. de S. Paulo
NOV'? - 958 19

..j,, .--t.



wm-.

1
I

Acima, LiAMURIOSO, campeão da Kaça 'Guzerá, na I» Exposição Regional de Animais, em Aiaçatuba-958,
ao lado das reprodutoras AMBIÇAO (1"' prêmio) — ANDRADINA (2' prêmio) e AMAPOLA (3' prêmio)

da mesma categoria de animais com mais de 4 dentes.

PESADO - RÚSTICO - LEITEIRO

J. J . ̂ ,

I

FAZENDA "STA. TEREZINHA"

DONALDO W. STRANG
Endereço: Caixa Postal, 218 — ARAiÇATUBA
LAVINIA EST. S. PAULO

Si pretende zebú para carne e leite, está
convidado a conhecer este gado da raça Guzerá
20 ZEBlj



Não venha visitar-nos... a não ser que esteja
interessado em gado Nelore, raçudo e pesado!

FAZENDA CORREGO AZUL

DONALDO W. STRANG
CAIXA .POSTAL, 218 — TELEFONE, 2360
AEACATUBA — EST. S. PAULO

MANSO-PROLIFICO-PRECOCE

Em baixo, magnífico grupo de criolos bem pesados e bem conformados : da esquerda, PRELÚDIO - JACO-
BINA -■ JANDAIA - JORNADA e JURUEMA, do plantei de Donald W. Strang e premiados no recente cer

tame estadual de animais em Araçatuba — Est. S. Paulo

¥

'4
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T^BANHO leiteiro com 600 pro
dutoras jda Raça Holandêsa-PB,
com produção diária de 2.300

quilos.
\c' ̂  " r^- : • - ■

DIRETOR-PRESIDENTE

f reilfl [giÉ de Seoia taoliá
SEDE SOCIAl,

Rua São Bento, 483 — 5- andar

SÃO PAULO

FAZENDA paraíso - INDUSTRIAL E AGRÍCOLA
Mun' de S. J. da BOA VISTA — Fone, 75 — Caixa Postal, 78 — Est. de S. Paulo

Comparecendo às exposições regio
nais de S. J. da Bôa Vista, Guaxupé,
Alfenas e Araçatuba, as representan
tes do rebanho da Fazenda Paraiso,
conseguiram os mais destacados prê
mios destinados à Raça Holandêsa-
PB, tendo as suas produtoras batido
todos controles leiteiros realisados
em tais cidades, como se detalha,

com as seguintes médias :

S. J. da B. Vista 38 Ks.
Guaxupé 33 "
Alfenas 33 <«

VjENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

No recente certame estadual de Araçatu
ba, sua representação leiteira levantou 7
prêmios com 5 especimes, entre os quais ;

acima, SERTAO-DNIEPER, reg. A-8-3648,
filho de Carnation Hamested Top Master x

Wi'o Mendonta Lulu - 1' prêmio;

ao centro, CAIPIRA reg. 17.890, filha de
Carnation x Bolonha - 1' prêmio;

ao lado, CHEIA, reg. 27.867, 1' prêmio e
"a melhcr fêmea holandêsa-PB do certame.

22
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WIllYS
TRAGÃO NAS 4 RODAS

TRANSPORTE DE PRODUTOS DA FAZENDA

Jeep-Willys é o peão poro todo serviço, ser
vindo como caminhão, trator, corro para reboque

e produtor de força. Vai a qualquer lugar, cora
qualquer tempo e é econômico em tudo.

a serviço da lavoura

6 pecuaria

p.a. nascimento-acar

' •* -1
3> ^ •»

.. Il:. . .{,_t. ■^íT. ^ . .

PUXANDO CARRÊTAS — Por ocasião das sa
fras, o veículo mais útil do mundo presta enor
mes serviços ao lavrador. Ao impulso de sua
tração nos 4 rodas êle puxa carretas, transporta
materiais e carga, opera implementos.

PASSA ONDE OUTROS FICAM - Jeep-Willys
sobe as mais íngremes ladeiras, atravessa a-
reiões, o barro e a lama. É o veículo ideal
para transportar passageiros e carga, pela sua
extraordinária fôrça, segurança e solidez.

ilàj

WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S.A.
Sôniente Wilhjs fabrica o veiculo autorizado a usar a marca Jeep (§) "Se não é Willys, não é Jeep"

Fábrica: São Bernardo do Campo - Estado dc Sdo Paulo • Concessionários em todo o pais.

NOV" - 958



Fazenda Bôa Espcrança
fiRflÇATUBA - NOB - E. S. PAULO

da^elhor°ür^^^^' seleção de gado indiano da Raça Gir, baseado em excelentes especimes
d P chefiado por categorisados reprodutores e com grande percentageme  a nzes registradas, situado a 30 quilômetros da séde do Município. —

ij
i.i^KÍCHO, grande r^i

tio planteiGir Fazenda Bôa
Esperança. CiiPRICHO

BEY .. ..

GANDI (imp.)

CABANA (Imp.)

POMFEIA

BEY

MENINA n

GANDI (imp.)

CABANA (imp.)

MENINA I (imp.)

INDU' (imp.)

m

m
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(CONCLUI a: pagina 28)

Acima, a reprodutora RU-
PIA, padrão das matri-
Ees registradas do plantei

Gir da Fazenda.

«upiA n ,, >

CAXIAS ,

RUPIA I

GUILHEKIVIE

INDIANEVHA

BANDEIRANTE (imp.)

RUPIA

1  àt

PROPRIEDADE DE

fiítí

V
Manoel Querino

Kua General Glicério n. 553 — ARAÇATUBA

NÓV" - 958

Telefone n. 26.34
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surge um novo

,) 6 poderoso
àgente protetor

que acaba com

as moléstias

da criação
Hl
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Uma nova armà para V., Criador, converter em lucros ós prejuízos causados
pelas moléstias. O suplemento antibiótico de largo espectro bacteriãno, SUPER-
-FIDMIX previne e cura doenças da criação.

PROTEGE A CRIAÇÃO, evitando moléstias nos períodos críticos: após a vacina
ção; mudanças bruscas de temperatura; transporte e manuseio; troca de alimen

tação; troca das penas e primeiros, dias de vida, reduzindo ao mínimo a morta
lidade prematura. SUPER-FIDMIX aumenta a produção das aves normais e recu
pera a postura das poedeiras doentes oü aquelas que tenham estado em perío
dos críticos. .

PARA EXERCER AÇÃO CURATIVA, use SUPER-FIDMIX, durante 4 ou 5 dias,
logo aos primeiros sintornas de estados doentios nos animais.

Ê MAIS ECONÔMICO! Em sua quase totalidade, a matéria-prima de SUPER-
-FIDMIX é produzida no Brasil, por isso SUPER-FIDMIX custa menos e produz

melhores resultados, i.: .

}JBBI

Peça folhetos e rhãis Informações
sôbre d ação dé Supor-Fldmix
66 Vetérinárió ou op agrônomo
regional. Ou escreva dlretornenfe
ò SQUIBB (Divisão Agro-Pecuária).

lESON

'vrcN

Na sua embalagerp verrheibo, branca e preto

SUPER-FIDMIX

é um novo produto

Squibb-MaMeson
Divisão Agro-Pecuário da

ERSquibb Sons,SA-
Av. João Dias, 2758 - Santo Amaro - São Pauló

.  Â
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Fazenda Bôa Esperança
ÃRfiÇÃTUBfl - NOB - E. S. PAULO

Caprichoso plantei de seleção de gado indiano da Raça Gir, baseado em excelentes especimes
da melhor procedência, chefiado por categorisa In reprodutores e com grande percentagem

de matrizes registradas, situado a 30, quilômetros da séde do Município. —

I  ,* ,

•'V ,

1

m

bandeirante

CAPRICHO

RUPIA 11

BEY .. .

POMPÊIA

CAXIAS .

RUPIA I

GANDI (imp.)

OAB ANA (imp.)

BEY

MENINA II . . . .

GUILHERME

INDIANINHA

bandeirante (imp.)

RUPIA

INDU' (imp.)
MENINA I (imp.)

Município de ARAÇATÜBA - NOB.

28
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A' direita, a
novilha da

Raça Gir :

Exposição

cria do plan
tei da Fazen

da Bôa Espe
rança e filha
da RUPIA e

CAPRICHO,
apresentados
às páginas
24 e 25.

M ESTAS páginas apresentamos alguns dos filhes da dupla registiada da Raça Gir

CAPRICHO X RUPIA, êle chefe do plante! da Fazeí?da «BÔA ESPERANÇA», no

Município paulista de Araçatuba, na NOB, selecionado pcescalnieiite pelo criador, sr.
MANOEL QUIRINO. A" esquerda, o gaircte E INEíEIPiANTE que vaa levantar o cam

peonato de ganlio de pêso na terceira prova em decoiiencia, em Bauni, uma vês que já

ohteve um ganho de 123 quilos em apenas 112 dias, superando o resultado obtido pelo

campeão anterior (também fuhc de Capricho x Eiiipia) e que obteve 148 quilos em 154 dias.

Aeima e em baixo : EXPOSIÇÃO e FRANQUíNHA, também fillias da excepcional dupla.

Ao lado, ou
tra criola do

plantei Gir
da fazenda :

Franquíüiha
filha dos re

gistrados
CAPRICHO

e RUPIA,
duas grandes
figuras da
seleção.

NOV - 958 29



Torqueses «BURDÍZZO»
D E FAMA MUNDIAL

AGORA, A SEU DISPOR, O NOVO MODELO, COM DETENTOR DO CORDÃO,
SEGURA O CORDÃO TESTICULAR NO PONTO PRECISO PARA SUA RUPTURA
OU ESMAGAMENTO, SEM CORTAR NEM FERIR A PELE DO ESCROTO. . . NÃO

CAUSA LESÕES SUSCETÍVEIS DE INFECÇÃO.

Cada torquês é
acompanhada do
LIVRO DA TÉC

NICA PARA
CASTRAR.

Uma operação simples, segura e inofensiva. Qualquer F'azendei-
ro, com um ajudante, pode castrar seus animais.

-li -, ,

?LàlJ Jil.
Desenho mostrando como se separa
e empurra, com o indicador e pole-
gar da mão esquerda, o cordão di
reito para um lado, forçando-o con
tra a parede do escroto para isola-

lo, ajustando-o depois à torquês.

Distribuidores : HERMAN JOSIAS S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Rua dos Mercadores, 88-A — RIO DE JANEIRO

A' VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO

Fabricantes: N. BURDÍZZO — Torino, Itália

Desenho mostran

do os cordões e os

testiculos, assim
como -a posição
dos dedos e da
torquês pronta pa

ra apertar.
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Fazenda Paraizo
fiRflÇflTUBfl - S. PAULO

CRIAÇÃO SELECIONADA DE GADO INDIANO DA RAÇA
NELORE, SITUADA A 30 QUILÔMETROS DA CIDADE

í
r

I

Acima, o chefe do plantei da fazenda : CACI QUE, reg" n. 1.756, aos 52 mêses
lho dos registrados Cacique x Araponga, pes ando 750 quilos, ao sagrar-se Campeao aa xv -

ça Nelore, na L Exposição Estadual de Anima is, em Araçatuba.

PROPRIEDADE DO DR.

Álvaro Aíoriso do Nascimonto
Rua Bandeirantes, 54:3 — ARAÇATUBA - SP. Fone, 3115

NOV«-958
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FAZENBO-SE representar no
recente certame regional rea

lizado, há pouco, em Araçatuba,
o plantei nelore do Retiro Ale
gre, estância de seleção do dr.

Alberto Franco do Amaral, cem
um reduzido grupo de criolos
seus, levantou 3 primeiros, 1 se^
gundo, 2 terceiros prêmios e 3
menções, além do titulo de «a
melhor fêmea controlada», pela

novilha ESPADA que se vê
à direita.

RETIRO ALE6RE
Magnífico rebanho da Raça Nelore, à base de padrieadores e matrizes

registradas, a 30 quilômetros da cidade

Município de PEREIRA BARRETO — E. S. Paulo

Ao lado do garrote CEILÃO, aos 35 mêses,de idade, prêmio de sua categoria na R
Exposição Estadual de Animais, em Araçatuba, 1958, pesando 600 quilos, as novilhas
ESPADA d" prêmio e Campeã'Jr.); ESPANHOLA II (1" prêmio); ESTRELITA (3«
prêmio) e ESCÓCIA fM. H.), todas de 12/18 mêses, pesando mais de 300 quilos. —
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A' direita, a novi
lha da Raça Nelore

controlada :

ESPANHOLA II

aos 18 mêses de

idade, filha de
Campeão, reg. n.
1.615 X ESPA

NHOLA, registra
da, pesando 338,5
quilos ao levantar
o 2' prêmio de sua
categoria naquele

certame.

PROPRIEDADE DO CRIADOR, SR. DR.

Alberto Franco do Amaral
TEM SEMPRE A' VENDA FINOS BEZERROS DA RAÇA NELOR:

Caixa Postal n. 191 — Pereira Barreto — S. Paulo

Ao lado, o garro-
te da Raça Nelo
re, registrado, aos
35 mêses de idade:

CEILÃO

filho dos registra
dos Campeão x
Garça, 1' prêmio
de sua categoria,
na I- Exposição
Estadual de Ani

mais, em Araçatu-
ba, pesando 600

quilos.

NOV' - 958 sa
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FOZENDU
úú

SANTR
Criação selecionada de gado in
diano das Raças Gir e Nelore,

sob o controle do Registro
Genealógico

A' esquerda,

acima : grupo de crlolos do
plantei Gir, formado por CO
ROADO, contr. 517 (filho de
Caboré-3006); RAINHA ctr.
421 e GUAPA, contr. 448 (fi
lhas de Esporte-3009) e BI-
TA, contr. 533 (filha de Ka-

lija-2.306).

ao centro : o garrote Gir CO-
ROADtí, cinta de vermelho^
controlado sob o n. 517, filho
de CABORE' n. 3006 x CO-
RÕA n. A-3687, nm dos pre
miados da representação na
recente exposição estadual
de animais, em Araçatuba ;

em baixo : a reprodutora
Gir de 36 meses, contr. n. 421
— RAINHA, chita de verme
lho, filha de. Esporte, n. 3009
X Áustria n. 8360 e 3' prêmio
da I» Exposição Estadual de
Animais e Derivados, em Ara
çatuba.

Propriedade do dr.

FRANCO
Município de

L A V I N I A

ZBBÚ
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End. do criador :

Rua Augusta, 2974 — s/loja
Fone, 802726 São Paulo

MARIA
f >

Caprichoso plantei de seleção
da Raça Indubrasil, na
FAZENDA ALIANÇA

Guaraçai — Esf S. Paulo

A' direita,

acima : o reprodutor Nelore
— BARROSO, filho de CAM
PEÃO, reg^ 1615 x ARGU
TA, reg' 599. Este outro pre
miado do certame recente

de Araçatuba, é irmão de
SHAJSTGAY, vice-campeão da
Exposição Nacional, em São
Paulo-195S e um dos chefes
do plantei .

ao centro ; a reprodutora Ne
lore — DAMA, reg' A-5298,
aos 33 mêses de idade, filha
dos registrados FEITIÇO x
CINELANDIA; 1' prêmio de
sua categoria em a P Expo
sição Estadual de Animais e
Derivados, em Araçatuba.

em baixo : o garrote Nelore
— EXCELENTE, contr. 457,
aos 15 mêses de idade, é filho
de SHANGAY, reg' 1709 x
ITAUNA, reg' 2578 e neto de
CAMPEÃO, reg' 1615.

RUBENS

DE MELO
Caixa Postal - 109

Estado de $. Paulo
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Estância Ongole
Criação e seleção de gado zebú, em geral, (salientando-se escolhido
plantei da Raça Nelore), com numerosas reprodutoras Nelore e
Gir, em sua maioria registradas e bons reprodutores registrados

CONCEIÇÃO MARTINS FRANCO
Residência : Rua Bernardo Guimarães, 59

Município de CAPINÕPOLIS -

UBERLÂNDIA

Minas Gerais

A' direita, uma
trinca magnifica de
bezerros, nelore, crio-

los do plantei :

Beija - Bolero e
Belicosa

2'? e 1' prêmios das
categorias de machos
e fêmeas até 14 mê-

ses, na IV-'> Exposi-
ção-Feira Agro-Pe-
cuária^de Uberlândia,
no ano passado', fi
lhos de Bombaim.

Â
A.' esquerda, um magní
fico grupo de animais
registrados ; BOMBA -
IM, chefe do plantei, ao
lado das reprodutoras

A7IA amazonas, a-
mÍdÂ AMÉRICA,"mpondo o 1" prêmio
entre os conjuntos da
Raça e Família Nelore.
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A'. esquerda, ó
mãgnifico repro
dutor Gir, regis

trado ;

TURCO

1' prêmio de sua
categoria e Reser
vado Ce.mpeão da
Raça, aos 37 mê-
ses de idade, pe
sando 756 quilos,
naquele recente
certame nacional.

*

FAZENDA BOMBAIM
Antiga e caprichosa selição de gado indiano da Raga Gir, em sua maior parte registrada, propriedade de

RAUL PRATA
MARCA

Uju dos máiores conhecedores de gado Gir, no País

Endereço : Rua Ste de Setembro, 552 — SALVADOR-Ba.

Município de ENTRE RIOS

.DO GADO

VENDA

PERMANENTE

DE

REPRODUTORES

Estado da Bahia

i

t

A' esquerda, a re-
produtora Gir, re

gistrada :

ROCHA

1"? prêmio de sua
categoria e Reser
vada Campeã da
Raça, aos 32 mê-
ses de idade, na
XXVP Exposição
Nacional de Ani
mais e Produtos
Derivados em Sal

vador - Ba.

*
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II região geo-econômica sul-mineira, de que Alfe-
rnerecidamente, é o centro, assistiu, de 18

I>e Outubro Último, à sua V« Exposição Agro-
Pii ® Industrial, promovida pela Associaçãoftural do Sul de Minas. ,

tamf ̂ entrada no recinto do cer-
t) dr ' e convidados, depois de haver
remando ®

a fita slmbo!^ Secretario da Agricultura, deslaçadonta simbolrca que o vedava à visita do pública

oaio^S^rr srT"'""" - •>■■■
Hélio Barb->c:n HPA mineiro; o dr.entre o Estado ei uS Ir agro-pecuário
te da Associação t) , Atalde, presiden-

tam» a cuia "■»"«»<> promotora J, cer-
pr=«íg,„sa ;' r ° "■ Br„„,da região. ^ atividades pecüarias

A' esquerda : l, 2 e S t7„gural do certame,, vendo-se 1 ^ ato inau-
sentanto do sr. Secretário dn a Leão, repre-wtodo dos presidentes das as acompoy-Montes Claros e Áfen^" s^t
Brasil. 4 e 5 o dr a^a. Ataide e Josétante do Governador de S^ p® Oliveira, represmv-
dros, convidado especial «««-recinto e ao estande da "Sir' 'oisita aomenía o dr. Sérgio Meyer, I^au%'

r oaqucM companhia.

Dando prosseguimento ao at ■
Exposição Agro-Pecuária a. r . ''^^.ugural da V»
sr. José Brasil, presidente da ^ discursou oo qual pronunciou as seguinter^íl^Sa

H-D. Sr. ];>J,
d'03 srs. Governador S?' . ""«Presentante
nt '^':^''attura do Estado''.?"^®-Dr. Caio Branco de 0= Minas Geraig
sentante do I^nan D. D. repre-
Animal, Dr. HéHo da Prodiioâo
stntante do Acoi-do repre-
^!^f^°T^nimal, Exnro ^«"O"pai Br. João lar, • ^í^efeibo Munieí-

M«í.ssí
fes^ Associaçàftes Claros e dr. José T ^^e Mon-
jurisconsulto no Distru grandedades presentes, meun federal, autori-
senhorinhas e representa ®®nhoras,

-  "Na qualidade de Presid Casemg.ral de Alfenas e com as crefc Associação Ru-
pensamen o de meus colegas "í® interprete doduigii a Vy. Exs, a protocolar sT^a dever devindas e o fago com JustificSa

A presença de Vossa = irdesta realisação do trabalho consf^f ^ ®®ta mo-
classe esforçada no domínio d? de umaconstitui para quantos aqiü mnjta°"®"Pa nacionafçao objetiva da perfeita compreens^' Z""®" afirma-
podeiys governamentais de oufa «"Periores
tria depende em bôa parte d pandeza da Pa-produçao no domínio das atividadeÍ®^^'^° da

agio-pecuarias.
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V." Exposição
Agro-Pecuária e
Industrial do Sul
de Minas, Alíenas

NOV" - 958

"Sem as sólidas colunas das realizações anuais,
não se sustem a grande mola do equilíbrio econô
mico do País,

"Órgão, porem, mercê da atuação realizadora,
dos poderes públicos, afigura-se-nos que a laboriosa
e esforçada classe ruralista vai beneficiar-se de um
tratamento eficiente a que faz jús, mercê de seus
valores naturais.

Ilustres autoridades presentes !
"Devemos confessar que nos sentimos sob os

impactos de um mixto emocional de intensa alegria
cívica e confortante satisfação no âmbito funcio
nal : alegria pela presença de elementos de tão
alta projeção neste certame e satisfação de ordem

A' página anterior, cinco flagrantes dos
discursos pronunciados por. ocasião da inauguração e
encerramento da V' Exposição Agro-Pesuária, <3 In
dustrial : 1 — o presidente da Associação Rural de
Alfenas, sr. José Brasil; 2 — o dr. João Ataíde, pre
sidente da Ass. Rural de Montes Claros; 3 — o nos

so companheiro, sr. Guião Capêló; 4 — o dr. Caio,
Vranco do Carvalho, represejtante do SFA da Secre
taria da Agricultura; 5 —• o dr. Afrãnio de Oliveira,

representante do Governador Jânio Quadros.

administrativa pelos notáveis melhoramentos em
nossas instalações socials, graças ao trabalho cons
trutivo e realisador de quantos aqui mintam foifale-
cidos pelo auxilio dos Poderes Públicos Federais, Es
taduais o Municipais.

"Assim sendo, ao terminar essa minha peque
na saudação não poderia deixar de em nome da
Associação Rural de Alfenas externar os nossos
profimdos agradecimentos a todos os Expositores
deste 6 dos Municípios vizinhos que nos honram
oom suas presenças; ao nosso digno Pi-efeito Dr.
João Januario de Magalhães e a firma Engel, Ir
mãos & Cia. Dtda., pela eficiente e pronta cooperação
que sempre nos emprestou nos trabalhos de orgamsa-
çã'o deste Parque de Exposição ; ax) dr. Antonio Ta-
veira Barbosa, competente Engenheiro que superin
tendeu com tanta eficiência os trabalhos de constru.-
ção deste Parque, bem como ao competente emprei
teiro das obras sr. João Ribeiro do Carmo e seus
auxiliares. B, finalmente em nome da mesma As
sociação Rural de Alfenas, na qualidade de seuj
Presidente, deixo aqui os nossos profundos agrade
cimentos a todos aqueles que de maneira direta Ou
indiretamente concorreram para o êxito deste cer
tame e os nossos votos de uma feliz estada em nos
sa terra da mesma levando gratas recordações.

»» »
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A seguir, usaram da palavra o dr. João Atalde,

da Associação Rural de Montes Claros, o .nosso
companheiro, sr. Guido Capelo e o dr. Caio Franco

de Carvalho.

Finalisando a cerimonia, o dr. José Leão, repre

sentante do Governador do Estado e da Secretaria

da Agricultura, pronunciou o seguinte discurso :

Meus senhores :

"Pela quinta ve^. o altruísmo, a experimentada
e segxua capacidade dos incentivadores das ponderá
veis riquezas agropastoris da região sulmineira,
meneados pe!-- tato e com a sábia dedicação de ex
poentes afeitos ao trabalho, patriòticamente côns-
cios da importância de sua contribuição na estabili
dade econômico-financeira do País, por iniciativa de
sua prestigiosa Associação Rural, patrocinada pelos
Governos federal, estadual e municipal, os propug-
nadores do progresso de Alfenas expõem ã admi
ração pública o resultado de seu continuo e meritó-
rio trabalho no aperfeiçoamento de seus rebanhos
e na melhoria da produtividade de suas lavouras.

"Ao labor ininterrupto e ã energia indômita do
idealismo de tão louváveis e exímios manipuladores,
a agricultura e a pecuária mineiras devem o excep
cional conceito e o alto padrão que desfrutam nos
mercados interno e externo.

"Sem dúvida, como os demais setores de pro
dução, a exemplo do que ocorre atualmente, tam
bém a agricultura e a pecuária sofrem os impactos
da política cambial, porém, com maior rapidez se
reabilitam neutralizando o seu renomado índice
a fúria do concorrente desleal.

"E' o que ora assistimos quanto à política ca-
feeira, isto é, embates e perspectivas que, preocupan
do os mantenedores de nossa principal fonte de di
visas, não menos perturbam e incomodam a, ação
realizadora do preclaro Presidente Juscelino Kubi-
tschek, intensivamente operante e sempre voltado
para o objetivo definido de construir em sua pro
fícua administração base sólida e efetiva para a
comunidade rural.

"Atento a todos os aspectos que configfuram
nossa estrutura econômica, suas coerentes, perspica
zes e desassombradas atitudes dominarão as tem
porárias soluções de continuidade que, pressionando-
a em sua conjuntura, inibem a expansão da pro
dução brasileira.

"Contemplando o que nos é dado ver neste re
cinto, sentindo, em todo o Etsado, idêntico entusias
mo e igual proporção nos empreendimentos da hon
rada classe rural, cada ano melhorados e aperfei
çoados, mais robustecida ainda se toma a nossa
concepção quanto à necessidade de aparelhar-se o
Govêrno para que os seus órgãos especializados,
emprestando assistência mais constante à agricul
tura e à pecuária, correspondam mais eficazmente
ao denodado esfôrço da iniciativa particular.

"Com êsse espirito, traduzindo, aliás, o nobre
pensamento do eminente Governador Bias Fortes,
elaboramos o nosso programa de administração na
Secretaria da Agricultura, o qual. apesar de execu
tado com severa parcimônia nos gastos, face às
dificuldades financeiras do Estado, não fugiu, ainda,
aos magnos princípios que o inspiraram.

"Concretizando obras e executando medidas de
defesa e fomento, há muito requeridas e pleiteadas,
apraz-nos anunciar já produzirem muitas delas
resultados alvissareiros no aprimoramento de
nossa produção.

"E se confortadores são as mensagens que nos
chegam de cada regdão beneficiada, maior é o nosso
desejo de ampliar suas possibilidades.
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"No tocante à pecuária leiteira, mormente
quando a observamos no Sul de Minas, que a desen
volve sob o mais rigoroso padrão, reconhecemos a
insignificância da contribuição governamental,, es
pecialmente se a objetivamos pelo prisma zootéc-
nico, pois, sômente através da importação de repro
dutores de alta linhagem, poderia o poder público
influir em sua esmerada seleção.

"Nesse sentido, vivamente confiados, continua
remos advogando entendimentos com o Govémo da
XTnião, esperando vê-los coroados de êxito e satisfei
ta a agradável expectativa de proporcionar ao cria-
•dor mineiro a oportimidade de adquirir o reprodutor
de sua preferência.

Senhores expositores :

"Trazendo-vos, nesta mensagem, as felicitações
do insigne 'Governador Bias Fortes, por mais uma
eloqüente afirmativa do vosso singular interêsse pe
la prosperidade e pela grandeza de Minas Gerais, ao
declararmos inaugurado êste magpiífico certame,
atestado s'oberbo da vossa respeitável visão, também,
em nome de Sua Excelência, congratulamo-nos com
a empreendedora entidade que vos songi*ega, com o
esclarecido Govêmo do município e com todos os téc
nicos e auxiliares que convosco cooperam para tor
ná-lo espelho da vossa honrada tradição, lastrea-
da no trabalho dignificante de utilizar e explorar o
solo inteligentemente."

DESFILE DE ANIMAIS

A seguir, desfilaram Os animais premiados no
certame, em que se destacava a representação da
Raça Gir, quantidade e qualidade que ünpressiona-
ram vivamente aos numerosos visitantes de nume

rosas regiões do Estado.

CONVIDADO ESPECIAL

DA CIDADE DE ALFENAS

O encerramento da V' Exposição Agro-Pecuá-
r^a e Industrial do Sul de Minas, contou com a pre
sença d'o dr. Afrânio de Oliveira, deputado federal
por São Paulo e representante do Governador Jânio

Quadros, convidado especial da Cidade de Alfenas.

A estada do dr. Afrânio de Oliveira naquela
florescente cidade sul-mineira foi assinalada por
numeros'os e ■ entusiásticas manifestações de carinho
e aprêço, dirigpdas ao eminente administrador pau
lista e ao seu ilustre representante,, cuja presença,
prestigpnndo o certame, foi muito grata aos alfe-
nenses e, principalmente, aos criadores da região.

ENCERRAMENTO DO CERTAME

A cerimônia do encerramento da exposição as
sinalou-se principalmente por um comparecimento
extraordinário de povo e de numerosos criadores 6
dos expositores do cei-tame, anciosos de ouvir o re
presentante do Governador de São Paulo, convidado
especial do município e de sua associação rural.

Saudado pelo sr. José Brasil, respondeu em
magmfico improviso o di-. Afrânio de Oliveira, mui
to aplaudido, e ovacionado ao final do seu discm^sot

■ send'o então procedida a entrega de prêmios, cerimo
nia que encerrou o certame.

NOV-í - 958
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Acima : os srs. Ismar Jacinto, dr. Betio
Barbosa e Ângelo André Fernandes, vice-
diretor do Registro^Gcnealogico da SRMB,
julgaram os zebuinos. Em baixo : S>3nhori-
tas aifenenses, oifeitaram o recinto, em

todo o decorrer do certame.

V %
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FAZENDA BOA VISTA
Criação de bovinos Gir, suínos Nilo e galinaceos Leghorn.

A' direita, o ca
sal de suinos da
Raça Nilo :

KBASIL X

gkanfina

e  duas crias

suas, todos eles
com um 1»

prêmio na V»
Exposição

Agpro-Pecuária
e  Industrial,
em Alfenas.

'• .-V ■  :

mmm
id-S. .

♦
-

Enderêço :

R. Cel. Pedro Corrêa, 586
Alfenas-Mg.

PROPRIEDADE DE

ALUÍSIO DIAS LEITE
Município de ALFENAS — Minas Gerais

FAZENDEIROS E CRIADORES:

CONHEÇAM FRIOLITO
O melhor e mais eficiente produto veterinário que se fabrica
no Brasil, para cura de Frieiras.

Com um só vidro de Friolito, pode-se curar mais de uma rêz.

I

m

Distribuidor exclusivo para todo o Brasil

Farm.: CILENO VILELA DE CASTRO
Caixa Postal, 150 — End. Tel., «Friolito» — PASSOS - Mg.

,  , .j J^^^ORATÕRIO FRIOLITO, precisa de um representante exclusivo', em
todas cidades do Brasil

Quem não conhece ou ainda não ouviu falar no FRIOLITO ? Embora seja um produto no
vo, todos os pecuaristas do Brasil já o conhecem, por se tratar de um preparado eficientíssimo.

muitos produtos destinados à cura da FRIEIRA, porém nenhum ■ igrial áo F'rio-
lito. O Fazendeiro sabe disso e diariamente recebem os muitas cartas, consultando-nos onde poderá adqui- ■
ri-lo mais próximo, étc.

Daí, esta campanha do Laboratório Friolito, em conseguir uma bôa firma para repre
sentá-lo em cada cidade. Fazemos um apêlo às bôas casas do ramo, às Cooperativas, Associações Rurais
e aos colegas Farmacêuticos de todo Brasil, para que nos escrevam candidatando a representar este
grande produto em sua cidade. Trata-se de um ótimo negócio, principalmente, considerando o
próximo lançamento de mais três produtos, já experimentados com grande sucesso pelo Laboratório.

Em sua carta, dê-nos duas, fontes de referencias.
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A' direita, grupo
de crias do plantei
da f a z e n d a , fi
lhos do reprodutor
Congo-2552 e ne
tos de WHITE : ~

GRAVATA d"
prêmio), SERÍJIA
(2- prêmio), CAS-
QUETE (M. hon
rosa) e JOA' (2'?
prêmio), compon
do o «2- prêmio
entre os conjuntos
controlados de Fa

mília Gir» na V'
Exposição Agro
pecuária e Indus
trial - Alfenas-958.

Fazenda "Santa Rosa
Seleção caprichosa de gado indiano da Raça Gir, propriedade de

OSarbosa
Enderêço do criador : Caixa Postal, 27 —' Alfenas — Minas Gerais

Município de SERRANIA Estado de Minas Gerais

i

A' esquerda, o re
produtor da Raça
Gir, filho dos re
gistrados ROMA
NO X ENERGICA,
aos 36 mêses :

JAGUARÃO
(regi' 3763)

1" prêmio de sua
categoria de 29 a
36 mêses, naquele
certame e um dos

chefes do plantei
de sua raça na

fazenda.
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Jl PRESENTANDO-SE ao^

"recente certame sul-minei-

ro de Alfenas, em Outubro

último, com alguns exempla
res de seu selecionado plan
tei de criação da Raça Gir, o

caprichoso criador, sr.

EVflRKTO FR'

DE CARVALHO
obteve alguns valiosos prê
mios, em que se destacam os

que aqui retratamos.

acima : o lindo garrote contro
lado, de pelagem vermelha, 15.
mêses de idade, filho dos re

gistrados ARK-BAR X
BATUTA ;

B A L A O
1' prêmio e Campeão Júnior

daquela exposição.

ao lado ; grupo de rêses con
troladas e premiadas individu
almente : GRANITO (2' prê
mio), TRICOMICnSTA (1? prê
mio), MALTA (1« prêmio) e
ESPANHOLA (2' prêmio),
compondo o 1' prêmio entre os:
conjimtos de Família Gir

(adultos)

«STA. ADELAIDE»
UBERABA - M!G ^

POUSO ALEGRE
VABGINHA -WG

í  planteis de criação da raça gir, apresentando VCIUNS DOS EXEMPLARES PREMIADOS NO CERTAME DE ALPENAS-1958. J
44-
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PROPRIEDADE DE

João Paulino
daiCosta

End' do criador :

Rua Artur Bernardes, 475 - Fone, 149
Alfenas - Minas

FAZENDA FLORESTA
Criação selecionada de gado indiano da Raça Gir

A' direita, o touro
Gir, vermelho-gargan-
tilha, reg. 3507, filho
dos registrados IMAN

X ALADINA :

E H K
1' prêmio e Reservado
Campeão em a V'' Ex
posição Agro-Pecuá-
ria e Industrial, em
Alfenas - 1958.

Em baixo : a novilha
■Gir controlada filha
dos registrados DE
LEGADO X SAUDA

DE :

BAHIA
1' prêmio e Campeã
Júnior, do recente
certame agro-pecuá-
rio sul-mineiro, era
• Alfenas - 1958.

TEM SEMPRE A' VENDA TOURINHOS DE BÔA RAÇA
Município de ALFENAS Sul de Minas

QOMPARECENDO à V' Exposição Agro
pecuária e Industrial, era Alfenas, com

9 animais de seu plantei de seleção, o cria
dor, sr. João Paulino da Costa levantou 12
prêmios, alem dos honrosos títulos de "2"
prêmio de conjuntos de família Gir'" no cer
tame, com o grupo de rêses já premiadas
individualmente e que se vê acima: BAHIA
(D prêmio), ALIANÇA (1» prêmio), AVE
NIDA (2' prêmio), e ARCA (2' prêmio),
do Campeonato de Fêmeas Gir, com BA
NIA e do Vice-Campeonato de Machos Gir,

Com o touro ENK, que se vê acima.

N0V'-958 45
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A PECUA'fRIA LEITEIRA
Pode-se afirmar que o

consumo de produtos de ori
gem animal constitue o índi
ce de civilização de um povo.
Nesta classe podemos inu-

werar a carne, ovos e leite,
êste último desempenha um
papel preponderante na ali
mentação, é consumido «in
natura» ou derivados.

Embora a produção brasi
leira de leite esteja aumen
tando bastante, muito longe
está ainda de ser suficiente.
Não corresponde de modo

algum às reais possibilida
des do Brasil.

^ Não atende em absoluto
as necessidades de 63 milhões
de brasileiros, que serão no
mínimo 66 milhões em junho
de 1960.

Por que não corresponde
a produção brasileira de lei
te ao aumento exigido ao con
sumo de nossas populações ?

E' o que pretendemos di
zer em poucas palavras.
A causa que, em parte, es

tá radicada à falta absoluta
de reprodução de vacas leitei
ras, é um problema que pela
importância que tem o leite
na alimentação do povo deve
ser resolvido com acerto e
máxima urgência.
Observando que o Triân

gulo Mineiro e-Goiás, pela
natureza de suas terras fér
teis e planas, ocupadas ex
clusivamente na reprodução
de^ gado para corte, poderia
além de ser em Uberaba re
conhecidamente o maior cen
tro de. reprodutores indianos,
realizar cruzamento magní
fico de vacas giradas com o
boi holandês. Nêsse cruza
mento prático, ideal, nascem
animais de pelagem fina, a-
derente, muito refratários
aos terríveis e inevitáveis e-
feitos da febre aftosa.

As crias são extraordinà-
riamente leiteiras, mansas e
os machos representam mes
mo valôr do nosso melhor

bezerro de corte.
A falta de produtos lacti-

cinios é absoluta, a produção
jamais alcança o consumo,
os preços são escorchantes
obrigaram recentemente a-
importação de manteiga ame
ricana.

O referido cruzamento
protege o, desdobramento de
uma indústria muito lucrati
va, dando vida aos campos,
custeio aos rebanhos e ri
queza aos pecuaristas.
Precisamos produzir mais

e mais, reconhecer a realida
de e empreender novas lue-
tas, o custo de vida em todos
os setores sofrem de febre
galopante, não há termô
metro que agüente.

Vladimir Nogueira

ATIVIN

MOVO PRODUTO MAKGUINHOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA., têm a satis
fação de comunicar aos srs. criadores que o seu novo produto —

ATIVIN — medicação estimulante inespecifica, já se

encontra à venda.

Consulte o revendedor MANGUINHOS em sua zona, ou peça infor
mações mais detalhadas à caixa postal 1420, Rio de Janeiro.
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"caput", da lei 760, onde está
expresso que o produtor vendedor
recolherá o imposto e demais ta

xas a que se refere a citada lei.

Também o inveraista não é

obrigado nem responsável pelos
tributos decorrentes da compra

uma vez que, em tudo, ele se equi

para a'o produtor rural, embora
os manifestos expedientes da fis

calização mineira no sentido de

dar carater diferente às suas ati

vidades.

"Ementa: I — Pacifica é a

jurisprudência que exclui os

invernistas de tributação so

bre vendas mercantis — A ati

vidade de engorda de gado

é "antes civil que comercial.

Acordão do Supremo Tribunal

Federal no agravo de petição

de São Paulo, n. 11.862, julga

do em 2-10-44);

para esse fim destinadas, nem

a venda das rezes beneficiadas,

para serem abatidas. Dita ati
vidade é de natureza agrícola

no sentido de nossa legislação"

(Acordão do Supremo Tribu

nal Federal no agravo de peti

ção de São Paulo n. 9.667^ jul

gado em 25-8-41).

"Ementa : Não constitui ato de

comercio a aquisição de gado

para engorda, em estâncias

Que o invemista não é comer

ciante,. di-lo a jurisprudência de

nossos Tribunais, inclusive a do

Supremo Tribunal Federal :

"O invemista não é um co-

merciante, nem suas operações

se equiparam às de pessoas

jurídicas" (Trib. Federal de
Recursos, no agravo de peti-'

ção de São Paulo n. 3.295, D.
J. U. de 10-11-57);

"Não é ato de comercio a com

pra e venda de gado para en-

1 gorda" (Acordão do Supremo

Tribunal Federal, in Revista

dos Tribunais 113-409);

ÇMâftkmcw
Sd^màmÈk.

FONE, 3 3-2 2 04

AVENIDA DA LIBERDADE
SÃO PAULO

Julgando ter contribuído para
o esclarecimento de matéria da

mais alta importância e interesse

para a economia pecuária do Bra

sil Central e entendendo que qual
quer exagero do Fisco, parta de

onde partir, atinge fundamente os

setores da produção, comercio e

consumo da carne, exortamos os

pecuaristas em geral a que não

se submetam, passivamente, às

exigencias irregulares dos orgãos
fazendarios, procurando, antes,

se esclarecer, para que façam pre

valecer seus direitos e interesses,

. seja no âmbito dos pleitos admi

nistrativos, seja perante os or

gãos da Justiça.

Do Boletim da ARVRG

laboratório Sal Composto Rosado Ltda.
Distribuidores no Brasil : CASAS PAN-AMERICA ARMARINHOS LTDA.

Praça Bom Jesus — ANAPOLIS - GO. — Caixa Postal, 327

mmm

fÔMKO PAtlk lOVÍMÔl
PAZBHíiOábAií

ápísoíáar «t» «è
a»«lB íaAjgjet#

E' prodigiosa a sua formula, por
que não é um sal comum, é um
preparado à base de sal de Glau-
ber adicionado mais 5 produtos

químicos.

1 Combate a febre aftosa do gado
2 Combate a batedeira dos porcos
3 Combate a afta (sapinhos) dos

bezerros

4 Ótimo fortificante

5 Reconstituinte do sangue, fa
zendo engordar em pouco tem
po os animais magros e pestia-
dos, tornando-os sadios

6 Eficiente para cura de agua-
mento de cavalos

PROKJÍO V£TtRiKÀ8!0
fAwmt Rt«BT«s fim

• :< «

íítooststA íííattExst

sHo m
SUA ÍLiSUm

fitSAPOUS COtAS

-l

Frieirinha Paulista, formula de resultado positivo e
comprovado nos seguintes casos :

1 Combate a Frieira dos Animais. — 2 Cura as pizaduras,
feridas, ulcerosas, gabarros e quaisquer escoriações.

3 Sendo a sua formula liquida, torna-a pegajosa fixãndo-se
no tecido do casco do animal, infiltrando-se mais positiva
mente que os outros similares em forma de pó
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A' esquerda, a repro-
dutora, reg. n. 13T-A,
rôxa-gargantilha e
filha de SUTSSO

(reg^lstrado) :

SIMPATIA

seis vêses Campeã da
Raça Gir, duas em
certames regionais
(Barretes), duas em
exposições estaduais
(Franca e S. Paulo)
e duas na XXIV» Ex

posição de Gado In
diano, em Uberaba e
na 3ÒCV' Exposição
Nacional de Animais

em São Paulo.

Fazenda "Santa Adelaide
Caprichosa seleção de gado indiano da Raça Gir, chefiada pelo reprodutor DEMENSO,
PROPRIEDADE
—  DE Sixto de Gampos Jarussi
Levantou quatro dos p-rQna=
mais : Campeã da Raca ^ conferidos à Raça Gir, na , XXV* Exposição Nacional de Ani-ça e Os. títulos "o melhor con junto da Raça Gir",i ''o melhor conjunto de família"

mesmo pae) e "o melhor conjunto de família (mesma mãe).

TELEFONE, 1.024
BARRETO! ESTADO DE SAO PAULO

y.- ,

A' esquerda, o repro
dutor da Raça Gir,
chita de vermelho,
reg. 3.145, filho de

DEMENSO X

FRANCA:

DISTINTO

p prêmio no recente
certame estadual de

animais e derivados,,
em Barretes, e um
dos novos raçadores

do plantei da
Fazenda.

0» ziaBü
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A' direita, a repro-
dutora registrada
da Raça Gir :

ARIRANKA

Campeã da Raça,
na T' Exposição
Estadual de Ani

mais e Derivados,
realisada em Ara-

çatuba, nos últi
mos dias deste

mês.

■

^  s X/

tmmMè

Jí ̂ef2i.ecimâ2çãúi da ̂aãenda em AJuaçjotu&a
A ONFIRMANDO o extraordinário êxito que tem acompanhado as representações do
^ seu selecionado plantei da Raça Gir, estabelecido em sua FAZENDA «STA. ADELAI
DE», no Mtmicípio de Barretos-SP, o caprichoso criador, sr. XISTO DE CAMPOS JA-
RUSSI, em todos os certames mineiros e paulistas a que as mesmas têm comparecido,
inclusive a última exposição nacional, ainda há pouco, na P Exposição Estadual de Ani

mais em Araçatuba, obteve um amplo sucesso, conseguindo os principais prêmios, entre

os quais se destacam, além de vários outros de menor significação, os Campeonatos de
Fêmeas Registradas, os títulos de «o melhor conjunto d aRaça Gir», e «o melhor conjunto

de família Gir (mesmo pai) e 5 primeiros e segundos prêmios.

A' esquerda, gru
po de rêses regis
tradas do plantei:

mm-' Ã

-  ̂ í

DISTINTO

AKHÊANHA
CONSTÍILAÇÃO
e ESCALADA

dois primeiros e
dois segundos prê
mios individual
mente, compondo
o D prêmio entre
os conjuntos da
Raça Gir e o 1-
prêmio entre os
conjuntos de famí
lia (mesmo pai;),
naquele certame.
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ETA
JAâí. t^íJuoi- qit& eMão. mucLouxití-
^lamiamci Aqhiada, dxs. ^haáií.

Eiit junho ültimo completou o
seu primeiro lustro o Escritório

Técnico de Agpcicultura, órgão
executor do acordo firmado en
tre os governos do Brasil e dos
Estados Unidos para um progra
ma de desenvolvimento da agri-
eutiüra e recursos naturais do
nosso pais, comumente conhecido
por sua sigla — ETA. Seus obje
tivos estão sendo plenamente al
cançados e disso nos da testemu-
hlio o volume das realizações nes
ses cinco primeiios anos de exis
tência do acôrdo, nas mais diver
sas iniciativas em prol do pro
gresso rural do Brasil. Sua histó
ria se resumo numa palavra : co
operação. Cooperação entre os
governos de dois países, coopera-
çao entre o homem do campo e
^autoridades, tudo colimando
nm umco fim : melhorar a pixi-
õuçao agrícola e elevar os pa
drões de Vida do T. ^

suafamSUaesuacsua comunidade.

COMO ATUA o ETA
ação do ETa =

através da nco- t- desenvolve

financeira a^Ír'" ^tura e do agricuito^
pelos órgãos d^ realizados

Prmcipahnente nn<= P^vadas.
treinamento
ral através de e. Ru-
«ebem o nmne do
do de um número d
fins de 1957, o eTa
mais de 70 ôrira ^®®^^ra, com

^^ans diferentes, 46

I  /i?

\0 • . 7^

^í^am\n^5.

projetos relativos a trabalhos de

educação, pesquisa, conservação
de recursos naturais, Solo, água,
fomento da produção de leite e
derivados, cacau, batata-semente,
assistência educativa etc. . Tais
trabalhos são orientados por téc
nicos brasileiros e norte-ameri

canos,. sob a supervisão de dois

co-diretores nomeados pelos go
vernos do Brasil e dos E. U. A.

Os recursos do ETA provêm de
verbas que lhe são destinadas pe
lo Govêmo norte-americano e
pelo nosso Ministério da Agricul
tura, contando os Projetos com

f um Fundo em Conjunto, formado

pelas verbas do ETA e de outras
partes contratantes. Ao iniciar-

se o ano de 1958, a proporção en

tre as verbas de origem brasileira
6 americana eram, respectiva
mente, no escritório central do

Rio de Janeiro, de 4 cruzeiros pa
ra 1 e, para os trabalhos no res

to do pais, de 11 para 1 cruzei

ro. A ajuda em dólares se destina
principalmente ao pagamento dos

técnicos americanos e à importa
ção de veículos e equipamento

para uso dos diversos Projetos. A
contribuição brasileira vem cres

cendo de ano para ano, passando

de 14 milhões de cruzeiros em

1953 para 60 milhões em 1958.

ALGUNS PROJETOS

IMPORTANTES

Eis aqui alguns dos principais

Projetos do ETA em pleno desen

volvimento nas diversas regiões

do Brasil : Centro de Ensino e-

Treinamento de Ipanema (Pro
jeto n. 6), destinado a dar a mô-

ças e rapazes uma visão nova dos.

problemas da agricultura, locali

zado na Fazenda Ipanema, do Mi
nistério dá Agricultura , com uma.
área de mais de 16.000 hectares,

próxima de Sorocaba, no Estado-

de São Paulo, onde são ministra

dos cursos de Engenharia Rural,,
de aradores-tratoristas, de exten

são rural, além de seminários,

conferências e reuniões de que
têm saldo resoluções da mais al

ta relevância para a nossa agri
cultura ; Fazenda-Escola Prática

de Presidente Prudente (Projeto
45), também em São Paulo, onde
os alunos além de praticarem to
dos os trabalhos do campo, ainda
participam dos lucros da Fazen

da, recebendo ao fim dos cursos

glebas para administrar o que
acabarão por passar à sua inteira

propriedade ; Centro Regional de
Treinamento do Nordeste (CE-

TREINO),. localizado em Pernam

buco, destinado'a formar pessoal
habilitado a trabalhar com as

populações rurais, seja nas Asso
ciações de Crédito e Assistência,

seja em outros órgãos governa
mentais ou particulares empenha
dos na recuperação social e eco
nômica do Nordeste ; Planeja-
niento da Produção Agrícola de
BrasiUa, a futura capital, (Pro
jeto n. 34) que trata da organiza
ção da produção vegetal imedia
ta e abastecer a uma população

SUPLEMENTOS MINERAIS

P R O V I M I
PARA

PRÒVINI DO
<SADO BOVINO

BRASIL S. A.

Av. da Liberdade, 65 - s. 601 - Tel. 35-4743 - C. Postal, 2167
Endereço Telegráfico : «PROTEÍNA» — São Paulo

4S
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impar

ostituto Mineiro de Profilem Animai e Rações üda
IMPAR LTDA.

VACINAS

Contra a Febre Aftosa

CRISTAX. VIOLETA — CONTRA A PE3STE SUÍNA

CONTRA A RAIVA

CONTRA A PASTEURELOSE BOVINA

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS BEZERROS

CONTRA O CÓLERA AVIARIO

CONTRA A PNEUMOENTERITE DOS PORCOS - "BAlíMaRA*

ENGORDINA

Mistura Mineral IMPAR

RUA AARAO REIS, 50
CAIXA POSTAL, "aCõ

END. TELEGRAFICO: «VACINAS»

TEL. 2-5590 — BELO HOBIZONTF

■de 500 mil pessoas; Plano de re-
erguimento do Vale do Paraíba,
para o qual O ETA dá assistên
cia, com, recursos materiais e
humanos (Projeto n. 4); assis
tência -ao cacauicultor, através de
4 prejetos, os de ns. 21, 25, 26 e
35, incluindo escolas para capa-
tazes, seleção de pés de cacau de
qualidade supérior,. assistência no
terreno da agricultura e da eco
nomia doméstica, e desenvolvi
mento' do cacau no Vale do Bai
xo Rio Doce; fomento à avicultu-
ra (Projeto 42) em colaboração
com a Comissão Nacional de Avi-
cultura, para promover o melho
ramento da produção avicola,
dando-lhe bases cientificas e ra
cionais; incremento à produção
leiteira em Pernambuco (Projeto
n. 20), com controle dos animais,
incentivo à indústria de laticínios
é campanha educativa junto aos
produtores; formação de gran-
jeiros no Rio Grande do Sul (Pro
jeto n. 3), na Fazenda da Palma,
próximo a Pelotas, com cursos
sobre pesquisa e melhoramento
de gado leiteiro e uma fábrica
de laticínios operada pelos pró
prios alunos, que aprendem fa
zendo ; e muitos outros, de norte
•a sul do Brasil, nos mesmos mol-
•des objetivos.

OUTRAS INICIATrVAS

Não se, limita o ETA às ações
"■específicas de cada um dos séus
projetos. Vai expandindo pua a-

tuação de forma a acelerar o de
senvolvimento agro-pecuário do
Pais. Principalmente nos setores

de treinamento e estudos tem

sido das mais especialistas do Es
critório, quer através de cursos

especiais quer de seminários, oon-
grsssos, exposições etc. Outra
face dêsses trabalhos são os bol
sistas, cuja estada nos EE. UU.,
têm sido planejada e progra
mada pelo ETA, que ainda conce
de ajuda- de -custo sob várias for

mas. Até o oomeço dêstejano, 309
agrônonros, veterinários, fazen
deiros e estudantes foram assim

beneficiados com viagens que lhes
propiciaram observar e apreciar
nos Estados Unidos iniciativas è
métodos que possibilitaram -®
grande progresso da agricultura
norte-americana.

Do "SIA".

Importação diieta
Àlta Germinação

Peça folhetos á .

DIERBEfiGIR Agro Comercial Ltda.
Rua Libero Badaró, 425 — Telefones :
36-5471 e 32-5352 — Caixa Postal, 458

S AO PAULO
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LaTOura do mês
I^TORTEJ — Nq. Worte do Brasil

terminam, neste raSs, todos os tra

balhos- de preparo do solo. Plan

ta-se algodão. Colhem-se mandio

ca, cana de açúcar, hatata doces,

abóboras, melancias, melões, ma-

mona. Continua a colheita e o be-

neficiamento das folhas do fumo

assim como de frutas, e a colheita

de abacates, mangas, abacaxis, ca-
rambola^ mangaba, murici, ara-

çá, ingá. E' bfom período para a
moagcnx de cana. Na horta se se

meiam todas as hortaliças e co

lhem-se as amêndoas em Setem
bro. Na. Amazônia fabrica-se a
borracha.

CENTRO — No Brasil Central
ainda se pode plantar milho., ara-
*uta. arroz gergelim, Juta, aigo-

e café. Colbem-se Já batatas
« vánas frutas, como abacaxis,
Haranjas. melancias, abóboras ce-
bolas, áüxos e algumas hortailçaa
como também ainda ,ana. Seme-

e Plantam-se mudas decucahptos. Neste més não se pr^
para terrenos para piant.„
anias; faz-ae o traKniT,
'  ® trabalho das limnas

JEQS dias de sal. "mpas,
— No Soj ̂

para o plantio do

ando-se a plantar nülhô
doce e ingieza. amendoim,
lancia^ abóboras e vários capirT
CO""":" tateta, wg/.,:

os poma«; ,
vinhedos, que são trat^..^

,  tratados com abordalesa. Escolhem-se com
eujdado as plantas destinadas à
produção de sementes. Transplan-
tara-se encahptaa.

õ.(è J
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Sasittarius

FASES DA LUA

Quarto Minguante
Lua Nova

Quarto Crescente
Lua Cheia

4

11

18

26

1 Sábado Todos os Santos

2 DOM' C. DOS MORTOS

3 Segunda São Humberto

4 Terça São Carlos

5 uaa-ta São Silvano

6 Quinta São Leonardo

7 Sexta Santo Amarante

8 Sábado São Godofredo

9 DOM' Santo Orestes

10 Segunda Santo André

11 Terça Santa Clemência

12 Quarta São Diogo

13 Quinta São Bento

14 Sexta São Clementino

15 Sábado P. da RLVUBLICA

16 DOM' São Go7içalo

17 Segunda Santa Hilda

18 Terça Santo Astrogildo

19 Quarta Dia da Bandeira

20 Quinta Santa Rrancisca

21 Sexta São Demétrlo

22 Sábado Santa Cecília

23 DOMí Santa Relicidade

24 Segunda Santa Rlora

25 Terça São Delfino

26 Quarta São Bélmiro

27 Quinta São Acácio

28 Sexta São H&rctilano

29 Sábado São Saturnino

30 DOM' Santo Advento

lOEEOE ÍSE30E
n,

DIAS INDICADOS PARA :

Capinar e destruir ervas dani--

nhas : 5. 8, 13, 16, 18, 20, 22 e 27..

Plantar, semear e transpantarh

5, 6, 7, 10, 12, 13, 16, 17, 19, 21..

22, 25 29 e 30.

Horóscopo do mês .
PARA OS NASCIDOS EISTRE 22j

DE NOVEMBRO E 21 DE

DEZEMBRO

Todas as pessoas deste períodOü

têm o Sol no signo de Sagitário,,

domicílio do planêta Júpiter.

São geralmente simpáticas, ge--

nerosas e bem humoradas, incli--

nadas às ações altruísticas e fl--

lantrópicas. São sinceras e pro--

pensas à religião e ao mlsticism'o.-

A mente é intuitiva e original elhi

seu trabalho, como inventores ouj

descovridores. São honestas e sin--

ceras em suas opiniões. A disposi

ção é ativa, esperançosa e entu--

síasta, propensa a seguir mais de?

uma carreira ou ocupação ao--

mesmo tempo. Esta posição do Soli

favorece os assuntos filosóficos o-

literários. Inclina às viagens, mu

danças de residência e a investi

gação de assuntos relacionados;

com o futuro.

PEDRAS PRECIOSAS — Prin

cipal — topázio; complementares::

rubi e brilhante.

ELÔRES — Rosa, jasmin, vlOle--

ta, amor-perfeito,. nasciso e helio--

trópio.

CôRES — Branca, azul, verde

e matizes d.o vermelho.

ZEHOr



Parto do uma série de publicações atestando a eficácia dos SUPLEMENTOS PARA RAÇÕES PFIZER
TM 3+3, TM-10, o dos PRODUTOS VETERINÁRIOS à base de TERRAMICINA na batalha da produção

COM A PALAVRA, OS NOSSOS FREGUESES:

"Já não tenho problemas
com DOENÇAS DE BEZERROS,

desde que comecei a usar
T erramicina..."

"É com muita satisfação que aqui depo
sito a minha opinião sobre os grandes
produtos da Pfizer. Há tempos que venho
usando êstes produtos, podendo mesmo
dar destaque às vantagens que obtive com
êles. Com o TM 3+3 tenho, para qual
quer interessado, um lote de 20 novilhas,
das quais 10 tratei com o TM 3+3 e
as outras 10 não. A diferença entre elas
é tão notável que qualquer leigo pode
notá-la. Quanto aos Tabletes Solúveis de
Terramicina, tenho notado uma vantagem
enorme sôbre os outros similares, princi
palmente no tratamento de retenção de
placenta. O mesmo acontece com a Ter
ramicina intra-mamária em bisnaga. Aqui
fica a minha opinião sincera sôbre êstes
maravilhosos produtos da Pfizer". — Dr.
Celso Azevedo Amaral, Médico Veteriná
rio — Fazenda São Geraldo — São João da
Boa Vista — São Paulo.

os Dezerros não sofreram moléstia alguma,
não havendo nenhum caso de diarréia.
Também o crescimento é muito mais rá
pido". - Sr. F. de Bastos Neto - Campo
Belo — Minas Gerais.

"Declaro que há 12 meses venho usando
os Suplementos Pfizer misturados com sal,
para gado adulto, e ao leite, para bezer
ros, tendo notado desenvolvimento mais
acentuado dêsses últimos e aspecto geral
mais agradável dos adultos, pêlo liso, sem
berne mesmo na época do frio. Na boiada
de engorda há considerável aumento de
pêso". — Sr. Dr. Teófilo Salim Nacur
Teòfilo Otoni - Minas Gerais.

"Declaro que tenho usado em minha cria
ção de gado os produtos TM 3+3 e TM-10
da Pfizer com ótimos resultados, princi
palmente para a engorda e desenvolvi
mento dos bezerros. Sou de opinião que
todo criador deve fazer uso dos pro
dutos Pfizer". — Sr. Luiz Mendes de Araújo
Fazenda Palestina — Itapecerica — MG.

"Tenho usado os Produtos Pfizer TM 3 + 3
e TM-10 na criação de bezerros com ótimos
resultados. Desde que comecei a usá-los.

"É com prazer que lhes comunico que
estou satisfeitíssimo com os resultados
obtidos com o uso dos Suplementos (TM
3+3) na criação de bezerros. Há mais de
um ano que venho empregando êsse pro
duto, e dispensei o uso da vacina contra
paratifo, sendo que não perdi ainda um
bezerro de doença. Uso diàriamente até
dois meses uma colher de sopa para cada
bezerro individualmente, e se por acaso
aparece algum caso de diarréia ou tris
teza, aplico apenas uma injeção de Terra
micina Iiitramuscular, sendo suficiente
para curá-lo". — Sr. Alciro Ribeiro Mei-
relles - Fazenda Itatiaia - Santa Rita do
Passa Quatro — São Paulo,

GUIA DO CRIADOR: Peçam hoje mesmo um exemplar grátis do GUIA DO CRIADOR a
fim de se orientar, através do nossos programas de criação e tratamento, sôbre como conseguir
resultados iguais ou superiores aos registrados acima. Enviem suas cartas com resultados para

DO BRASIL
departamento AGRO-PECUÁRIO — DEPTO. C-38

Rua Dr. Cândido Espinheira, 143 — Caixa Postal 5291 — São Paulo
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A? esquerda, o reprodutor da Raça
Nelore, registrado : NAJA' —

VR, aos 36 niêses, pesando 716 qui
los e 1" prêmio de sua, categoria de
machos de 30 a 36 meses, na XXV'>
ExjDosição Nacional de Animais, era
São Paulo, merecendo u'a Medalha
de Oui-o da Associação dos Criadores

de Nelore.

Em baixo, a novilha registrada da
Raça Nelore : NELWA. 2 ' prêmio
da categoz-ia de fêmeas de 30 a 36
meses, naquele ceiãanie de Agosto, úl
timo, aos 3 anos de idade, pesando

49.6 quilos.

fazenda da ilha
plante L

DOS

Campeões da

VR
nelore

*.* *,* * * *.< • >

íAM .-zL' -a

í  /

Tortes H. R. da Cunha e D. Olinda flrantes Cunha
Município de UBERABA .— Minas Gerais

f
■  S^' , '

1

H CIMA, grnp') be animais cilas do
" ]jlantel,foi'mado por : NAJA' —
NELKNA — NATUREZA e NITA —

compondo «o melhor conjunto de re

ses tipo carne>í daquela exposição na
cional, i^esando respectivamente : —
716-^97-496 c 495 quilos, certame em
que conquistou a taça «Prefeitura
do Distilto Federal» e u'a Medalha

do Oiu-o oferecida pela Associação
de Criadores de Gado Nelore, com-
pi'ovando os atilbutos do grande vo
lub: de canie, peculiar ao reba

nho «VR».


